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RESUMO 
BOM JARDIM, Roselene Perlatto. Alfabetização cartográfica nos primeiros 
ciclos do ensino fundamental: o caso do SIMAVE. 2002. Dissertação de 
Mestrado (Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção). UFSC, 
Florianópolis. 
O desenvolvimento mental da criança, segundo Piaget, baseia-se em sucessivas 
adaptações entre o individuo e o meio em que ele vive, a partir de estruturas 
previamente existentes no sujeito que irão evoluir em etapas seqüenciais. Portanto, 
a aquisição do conhecimento depende não só de certas estruturas cognitivas que 
são inerentes ao sujeito, como também de sua relação com o objeto. A relação 
sujeito/objeto se dá através da adaptação mental, que é o equilíbrio entre as ações 
do individuo sobre o meio e deste sobre aquele, sendo uma função intelectual 
formada por dois processos, que são a assimilação e a acomodação. Sabe-se que, 
em muitos espaços sociais e instituições, a Geografia ainda é vista como uma 
disciplina de memorização, ficando relegada a um lugar secundário e pouco 
relevante nas escolas, privilegiando a idéia de que as disciplinas de Português e 
Matemática é que desenvolvem o raciocínio dos alunos, em especial os de 1° a 43 
séries do ensino fundamental. Por entender-se que a compreensão da linguagem do 
mapa é uma das ferramentas indispensáveis ao processo ensino-aprendizagem e 
que a criança é concebida como um ser dinâmico, que a todo momento interage com 
a realidade, operando ativamente com objetos e pessoas, iniciou-se esta pesquisa, 
com o objetivo de analisar em que estágio do processo de alfabetização cartográfica 
encontram-se os alunos de 43 série do ensino fundamental da rede pública estadual 
de Minas Gerais, no que diz respeito ao desenvolvimento das relações topolõgicas, 
projetivas e euclidianas essenciais para a leitura de documentos cartográficos, com 
a finalidade de propor melhorias para o ensino de Geografia, através de um estudo 
de caso. Para tanto, utilizou-se o resultado do Sistema Mineiro de Avaliação da 
Educação (SIMAVE), pertencendo ao Programa de Avaliação da Rede Pública de 
Educação Básica do Estado de Minas Gerais. 
Palavras-chave: alfabetização cartográfica, avaliação em geografia.
ABSTRACT 
Bom Jardim, Roselene Perlatto. Cartographic development in the first stages of 
the elementary education: The case of SIMAVE. 2002. Dissertation of the Masters 
degree. ( Program of Pós Graduation in Engineering of Production). UFSC, 
Florianópolis. 
The mental development of a child, according to Piaget, is based on successive 
adaptations between the person and the environment in which he/she lives, from pre 
existent structures of the subject that will develop in sequential stages. Thus, the 
acquisition of knowledge depends not only upon certain cognitive structures which 
are inherent to the subject, but also on the relationship with the object. The 
relationship subject/ object is given through mental adaptation, which is the balance 
between the actions of the individual over the environment and vice versa, that is an 
intellectual function formed by two processes; assimilation and accommodation. lt*s 
well known that in many social places and institutions, Geography is still seen as a 
subject to be memorized, being relegated to a secondary place and it's not given so 
much importance in the schools, favoring the idea that the subjects of Portuguese 
and Mathematics are the ones that help the development of reasoning of the 
students, specially the ones from first to fourth grades of elementary school. We 
believe that the acquisition of the language of a map is one of the most fundamental 
tools of the teaching- learning process and that the child is seen as a dynamic being, 
that interacts at all times with reality, operating actively with objects and people. From 
that belief, we started this research, with the focus on the analyses of the stages of 
cartographic development which are the fourth graders of the public schools in Minas 
Gerais, regarding the development of the topological projective and Euclidian 
relations the ability of reading maps. This is essential to the reading of cartographic 
documents, aiming at the improvement of teaching of Geography, through a study of 
a case. To obtain that, we used the results of the (SlMAVE), which is the system of 
educational evaluation in Minas Gerais, that belongs to the Program of Evaluation of 
Public Schools of Elementary Education in the State of Minas Gerais.
A 
Key word: cartographic development, avaliation in Geography
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1 INTRODUÇAO 
1.1 Origem do trabalho 
A sociedade contemporânea tem sofrido inúmeras transformações com o 
desenvolvimento tecnológico. Segundo Levy (2000, p. 7), novas maneiras de 
pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das 
telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o trabalho, 
a própria inteligência dependem, na verdade, da metamorfose incessante dos 
dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, 
criação, aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais 
avançada. 
As pessoas utilizam recursos tecnológicos, no seu dia-a-dia, sem, muitas 
vezes, terem consciência disso: ao lerem uma revista, um jornal, um livro, ao 
assistirem a um programa na televisão, ao usarem um telefone, pagarem uma 
conta em um banco, fazerem compras no supermercado, ao viajarem de 
avião, de ônibus, estão dispondo de meios construídos artificialmente e que 
servem de mediação com o espaço em que habitam e se deslocam. 
Quando se pensa a respeito da cultura contemporânea, não se pode deixar 
de considerar o desenvolvimento das mídias eletrônicas, em especial, a 
televisão e a informática. Refletindo sobre isso, constata-se que ocorreram 
mudanças nas habilidades intelectuais do homem exigidas para atuar no 
mundo. 
Existe uma relação entre a história das tecnologias e as formas culturais a 
elas ligadas. Embora os grupos sociais atinjam seu desenvolvimento em 
momentos diferenciados, mesmo assim, pode-se classificar algumas 
categorias que são gerais, tendo como base as técnicas de comunicação e de 
alguns referenciais tecnológicos. 
As culturas são classificadas de acordo com a técnica de comunicação, 
distinguindo a oralidade primária, que é o uso da palavra antes da invenção da 
escrita, e a oralidade secundária, que é o uso da palavra junto com a escrita. 
Na cultura de oralidade primária, o edificio cultural se funda sobre as 
lembranças dos indivíduos, a inteligência é identificada com a memória, 
principalmente com a auditiva. A palavra é utilizada não apenas como
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expressao das pessoas ou da comunicaçao do cotidiano, mas também como 
gestão da memória social. Os mais novos aprendiam escutando os mais 
velhos. A produção do espaço-tempo está baseada na memoria humana, 
associada à linguagem oral. 
Na cultura de oralidade primária, as pessoas que conseguiam guardar e 
repassar um número maior de informações eram consideradas mitos. 
Segundo Levy (2000), o mito codifica, sob forma de narrativa, algumas das 
representações que parecem essenciais aos membros de uma sociedade. 
Com a introdução da escrita, permanece a oralidade; embora agora de 
maneira secundária, mas indispensável, elas se interpenetram e se 
complementam. Grande parte dos conhecimentos que existe atualmente foi 
transmitida oralmente, através de narrativas, como histórias de pessoas, de 
famílias, de empresas. 
Com a escrita passa, a ocorrer uma prática de comunicação totalmente 
nova. Para que ocorra a comunicação, é necessário que exista um 
comunicador (emissor, transmissor ou codificador), uma mensagem e um 
receptor (pessoa que recebe ou decodifica a mensagem). Assim, não há mais 
necessidade da mediação humana para traduzir, ou transmitir as mensagens 
que vêm de outro espaço ou tempo. 
Segundo Marques (1999), 
as linguagens que atualmente se articulam na escrita não surgiram todas ao 
mesmo tempo. Desde que os homens tentaram interpretar, tentaram ler os 
simples vestígios deixados na natureza pelos seres vivos e passaram a 
intencionalmente a produzi-los, desde então tais sinais impressos nas 
coisas passaram de estatuto de simbolo aberto a uma pluralidade de 
significados e surgia a primeira forma de escrita: a escrita figurativa com 
suas raízes no desenho significante, expressivo (op.cit, p.89). 
Inicialmente a escrita era pictórica, a imagem representava o objeto que se 
queria, tornando-se aos poucos mais abstrata; com isso, o tempo e o espaço 
tornaram-se lineares, históricos e seqüenciais; o saber passou a ser estocado, 
consultável, disponivel e suscetível de análise e crítica. Com a escrita, as 
culturas passaram a se organizar através de anais, arquivos, leis, contas, 
registros, gráficos, cartografia (mapas, cartas, geoprocessamento, fotografia 
aérea), datas, calendários etc.
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Com a invenção da imprensa por Gutenberg, instaurou-se um novo estilo 
cognitivo, ocorrendo uma transformação profunda na comunicação. Os textos 
passaram a ser mais extensos e disponíveis que os manuscritos, gerando, 
com isso, um novo destinatário para eles: o sujeito isolado que le em silencio. 
Com a produção de textos, ocorreu uma troca e intercâmbio das informações, 
contribuindo para um processo cumulativo do conhecimento, levando a uma 
maior divulgação das informações e do saber como destaca Alves (1995, p. 
107). 
Atualmente presencia-se uma nova cultura - a da informatica, em que 
existe uma integração entre leitura, escrita, visão e audição. O conhecimento 
é por simulação. Segundo Levy (2000), são encontrados programas de 
simulação em escritórios de pequenas e médias empresas, programas de 
projetos auxiliados por computadores (CAD) que permitem, por exemplo, 
testar o efeito na paisagem de um prédio que ainda não foi construído, estudar 
fenômenos difíceis de serem entendidos por alunos, como o nascimento do 
Universo, a erupção de um vulcão. A simulação introduz uma nova maneira de 
raciocinar, de aprender, semelhante ao que a escrita proporcionou as 
sociedades orais. 
As tecnologias de inteligencia não são excludentes. A oralidade persistiu 
com o surgimento da escrita, e, ambas permanecem com a introdução da 
informática. O conhecimento fornecido pela informatica é em tempo real, 
diferente do tempo da oralidade e do tempo linear da escrita. O texto, com a 
introdução da informática, passa a ser vertical, enquanto que nos livros a 
leitura e horizontal; isto faz com que ocorra um aumento significativo de 
informações. 
A cartografia acompanhou essa evolução, pois, ao longo da história o 
homem, desenvolveu distintos meios de comunicação com os demais grupos 
sociais, entre os quais se encontram a leitura e a representação do mundo 
real atraves dos mapas, desde os mais antigos de que se tem notícia ate os 
mais recentes mapas virtuais. Raiz (1969) afirma que: 
a história dos mapas é mais antiga que a propria história, isto se pensarmos 
na história como a documentação escrita sobre fatos passados. A 
confecção de mapas precede a escrita. Isto pode ser comprovado por 
muitos exploradores dos vários povos primitivos que, embora não 
houvessem alcançado a fase da escrita, desenvolveram a habilidade para 
traçar mapas (op.cit., p. 7).
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NORYE 
Ao desenhar, o homem criou símbolos para 
representar referências importantes que 
Rio
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indicavam os lugares; para isso, ele utilizou ' " . \. 
muito mais as relações espaciais topológicas do ' 
que as projetivas e euclidianas. 5 


















conhecimento é de origem babilônica (figura 1), GW" 
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cuja idade supõe-se ser de 4.500 anos. Trata- FIGURA1 
se de uma placa de argila, tão pequena, que 
cabe na palma da mão. Nela está representado o vale de um rio, 
provavelmente o Eufrates, com montanhas de cada lado indicadas em forma 
de escama de peixes, desaguando em um delta de três braços. O que chama 
a atenção neste mapa e que a representação é pictórica. Observa-se que 
houve uma preocupação em se representar o espaço vivido, embora de forma 
rudimentar. O observador parece ter desenhado do ponto de vista topológico. 
Segundo Oliveira (1978), 
é interessante notar que a figura apresenta todas as caracteristicas de um 
mapa: é uma representação de uma pane da superficie terrestre, em um 
plano; e procura resolver, embora rudimentarmente os dois grandes 
problemas da Cartografia: a escala e a projeção (op.cit., p. 27). 
A base do sistema cartográfico utilizado hoje tem origem nos gregos, entre 
eles Eratóstenes e Ptolomeu. Eles admitiam a esfericidade da Terra, 
representando os pólos, o Equador e os Trópicos, a latitude e longitude. 
Eratóstenes calculou a circunferência terrestre. Ptolomeu, astrônomo e 
matemático, é um dos mais conhecidos, cuja obra mais importante é a 
Geografia escrita em oito volumes, onde estão incluídos tratados sobre a 
construção de globos, mapa-múndi, projeções, métodos de observação 
astronômica, acompanhada por um mapa-múndi e 26 mapas detalhados. O 
mapa de Ptolomeu foi desenhado mais de 5000 anos depois do mapa dos 
Astecas e mostra todas as conquistas cartográficas alcançadas pelos gregos 
até esta época. Neste mapa aparece o mundo conhecido por Ptolomeu, que 
abrangia 180° de longitude, indo das Ilhas Canárias até a China, aparecendo 
os graus de latitude e longitude, conforme mostra a figura 2.
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O mapa de Ptolomeu representa o sumário de toda a geografia grega. 
Nota-se a projeção cônica e 0 sistema de climas (duração do dia mais longo) 
Na Idade Média, com o poder da Igreja, os mapas passaram a ser 
circulares, não representando mais o mundo como ele é; na realidade, ficaram 
conhecidos como T no O (Orbis Terrarum) ou como o mapa de roda. Ele trazia 
o Oriente na parte superior. Segundo Duarte (1994), 
alguns mapas da Idade Média, do tipo Orbis Terrarum, traziam o oriente, 
com a terra santa, na parte superior. Não era o noite que ficava para cima, e 
sim o leste, significando que a luz divina, representada pelo sol que nasce 
no leste, escorregaria de cima para baixo e atingiria os continentes. Além 
disso, há a idéia de que o que fica para cima é superior (op. cit., p. 116). 
Mas foi no Renascimento que a Cartografia realmente evoluiu, contribuindo 
para isso três fatores. O primeiro foi a tradução da Geografia de Ptolomeu 
para o latim, a qual tinha ficado esquecida durante a Idade Média na Europa, 
o que trouxe um novo impulso para a Cartografia. O segundo foi a invenção 
da imprensa e a da gravação, pois até então os mapas eram desenhados ã 
mão e, por essa razão, eram trabalhosos e muito caros, sendo utilizados 
apenas nas Cortes Reais, pelas Companhias de Navegação e por algumas 
Universidades. O homem comum nada sabia sobre mapas; portanto, não 
sabia sobre o mundo conhecido. Com a imprensa e a gravação, com uma só 
prancha, podiam-se obter 1000 cópias, abaixando o preço dos mapas e
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facilitando sua compra, ampliando, com isso, o conhecimento sobre o espaço 
conhecido. 
O terceiro e o mais significante foram os grandes descobrimentos. De 
acordo com Raiz (1969), 
o mais importante dos fatos que contribuíram para o ressurgimento da 
Cartografia, foi o dos Grandes Descobrimentos. isto foi possivel graças a 
uma série de inventos, não só o da bússola, como também o 
aperfeiçoamento dos barcos à vela, principalmente o “Karak" flamengo e a 
caravela portuguesa. (...) Esta melhoria da navegação permitiu que, nos 
séculos seguintes, o mundo conhecido aumentasse de extensão em mais 
do dobro, e este aumento, por sua vez, deu azo aos feitos mais destacados 
da História (op.cit., p. 24). 
A Escola Holandesa destacou-se em meados do século XVI, sendo um dos 
seus mais ilustres geógrafos Geraldo Mercator (1512 -1594), considerado o 
pai da cartografia holandesa o qual, em 1569, construiu a famosa projeção 
que mantém seu nome e é muito utilizada por nos até hoje, conhecida como 
Projeção Universal Transversa de Mercator (UTM). Em seu mapa-múndi, são 
acentuadas as distorções das áreas em altas latitudes, fazendo com que a 
Europa se sobressaia, estando na parte central do mundo e na parte superior 
do mapa (hemisfério norte), aparecendo maior do que é na realidade. Aqui se 
percebe claramente a utilização dessa projeção para fins ideológicos, pois a 
Europa, estando na parte superior do mapa e tendo conquistado várias terras, 
esparramaria toda sua influência cultural para os povos localizados no 
hemisfério sul. 
Pelo exposto, desde a Antiguidade, existe uma necessidade inata de o 
homem mapear os fenômenos cartográficos, principalmente os do seu 
cotidiano. Entende-se que, desde a Antiguidade até os dias atuais, ocorreram 
mudanças na maneira de representar o mundo, que não se expressam 
apenas historicamente, mas cientificamente e tecnologicamente. 
Ao longo da história, vários instrumentos contribuíram para o 
aperfeiçoamento da Cartografia, entre eles citam-se a bússola, o astrolábio, o 
quadrante, o cronómetro, o sextante. Mais recentemente foi introduzido o GPS 
(Global Positioning System), que é um sistema de navegação com base em 
24 satélites artificiais, que emitem sinais de rádio com informações sobre uma 
posição tridimensional, velocidade e tempo numa base de 24 horas, indicando 
a latitude e longitude de qualquer lugar na Terra em questão de segundos.
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A Cartografia também já entrou na era da informática. Os mapas hoje são 
confeccionados utilizando-se imagens de satélite, fotografias áreas e 
geoprocessamento, comprovando-se toda a evolução tecnológica da 
humanidade até o momento. O geoprocessamento (Franzoni, 2000) pode ser 
definido como um conjunto de tecnologias voltadas ã coleta, ao 
armazenamento, processamento e à análise de dados e informações 
espaciais para um objetivo específico, como o de formar a base cartográfica, 
elemento fundamental do Sistema de Informação Geográfica SIG ou GIS, que 
ê uma tecnologia baseada em Hardware e Software, utilizada para descrição e 
análise do espaço geográfico. (Anexo 1) 
Segundo Joly (1990), mensagem intelectual tanto quanto documentário, 
traço de união entre um autor e um leitor, o mapa não ê neutro. Ele transmite 
uma certa visão do planeta, inscreve-se num certo sistema de conhecimento e 
propõe uma certa imagem do mundo, quer se trate da Terra inteira ou do meio 
ambiente imediato. 
Portanto, os mapas sempre irão mostrar as diferenças históricas, sociais, 
económicas, psicológicas, o conhecimento científico e o desenvolvimento 
tecnológico da época em que foram confeccionados. Eles vão representar 
graficamente os fenómenos ocorridos na superfície terrestre, transmitindo 
informações do ponto de vista do mapeador para um leitor. 
A cartografia pode ser considerada como a linguagem universal de todas 
as civilizações, como meio de intercâmbio cultural e como forma de poder e 
saber, empregada para fazer declarações ideológicas sobre o mundo. 
Um dos objetivos de formação das séries iniciais do ensino fundamental é 
a formação de leitores. Essa formação não está restrita apenas à disciplina de 
Português, mas deve ser parte integrante das disciplinas de Geografia, 
História, Matemática. 
Ler e escrever sempre foram uma preocupação da escola. Verificamos que 
a maior parte dos alunos lê, mas não sabe o que Iê, ou seja, os alunos não 
lêem com propriedade, não sabem analisar, interpretar, comparar. Na 
sociedade atual, marcada pela aceleração da técnica, da ciência e da 
informação, vivenciamos uma exclusão daqueles que lêem e escrevem mal ou 
dos que não lêem e não escrevem.
1.2 
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A UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura) constituiu uma comissão internacional independente com o 
objetivo de refletir sobre formas de educação face às mudanças do seculo 
XXI. A preocupação está em como a educação podera desempenhar um 
papel dinãmico e construtivo na preparação das pessoas e da sociedade para 
este século. Um dos princípios é o de aprender a aprender, que implica no 
dominio de estratégias cognitivas para aplica-las a diversas áreas como ler, 
escrever, calcular (MINAS GERAIS SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE 
MINAS GERAIS). 
De acordo com Schäffer (2000), 
ler e escrever em Geografia e uma estratégia cognitiva disciplinar 
que, na parceria com as demais áreas, permite ao aluno adquirir 
uma visão de mundo, reconhecer e estabelecer seu lugar no espaço 
geográfico (op.c¡t, p.87). 
Considerando que os mapas são textos com codigos próprios cujas 
mensagens devem ser lidas e interpretadas, pode-se concluir que a 
alfabetização cartográfica - processo de construção de estruturas e 
conhecimentos que possibilitarão a leitura e interpretação de mapas - deve 
fazer parte do conteúdo escolar dos alunos do ensino fundamental. 
Objetivos do trabalho 
1.2.1 Objetivo Geral 
O presente trabalho tem como objetivo analisar o estagio do 
processo de alfabetização cartográfica dos alunos de 4a serie do ensino 
fundamental da rede pública do Estado de Minas Gerais quanto ao 
desenvolvimento das relações espaciais essenciais para a leitura de 
documentos cartográficos, com a finalidade de propor melhorias para o 
ensino de Geografia. 
1.2.2 Objetivos especificos 
. Elaborar uma Matriz de Referência para os professores da 4a serie 
do ensino fundamental, para avaliação dos alunos da rede pública 
do Estado de Minas Gerais;
1.3 
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. elaborar itens para a aplicação do pré-teste e dos testes; 
- analisar a escala de proficiência com as habilidades e 
competências, a partir do resultado da avaliação do SIMAVE 
(Sistema Mineiro de Avaliação Escolar) em 2001, verificando a 
porcentagem dos alunos que se encontram nas faixas crítica, 
intermediária e suficiente da escala de proficiência; 
. propor melhorias para o ensino de Geografia, a partir do resultado 
do Simave. 
Justificativa e importância do trabalho 
Constata-se que, em geral, o mapa ê trabalhado pelo professor como 
ilustração na sala de aula, ao inves de ser utilizado como um recurso de 
análise e interpretação da representação espacial. O aprofundamento do 
estudo do mapa e pelo mapa melhora o entendimento da concepção de 
espaço, desenvolvendo a consciência crítica a partir de referenciais 
cartográficos, permitindo ao professor avançar com seus alunos no 
conhecimento estratégico sobre o espaço; portanto, é imprescindível pensar 
na utilização do mapa como meio de comunicação. 
Segundo Martins e Zilberknop (2002), “comunicar implica na busca de 
entendimento, de compreensão. Em suma, contato. É uma ligação, 
transmissão de sentimentos e ideias". Segundo o Dicionário Aurélio comunicar 
ê “ato ou efeito de emitir, transmitir e receber mensagens por meio de 
métodos e/ou processos convencionados". 
O ser humano tem necessidade de externar seus sentimentos e idéias, 
numa forma bem simples; podemos dizer que o processo de comunicação 
consiste em um comunicador (emissor, transmissor ou codificador), uma 
mensagem e um recebedor (receptor ou decodificador). Na comunicação 
cartográfica, deve-se analisar o cartógrafo (emissor ou codificador), o mapa 
(mensagem, ê o que se deseja transmitir, servindo-se de um código 
estruturado que deve ser decifrado) e o usuário (receptor ou decodificador, 
dele dependerá o êxito da comunicação). Nesse processo de comunicação,
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assume papel importante o ruído, que é toda interferência indesejável na 
transmissão de uma mensagem. 
Na Cartografia, o ruído pode ser artificial ou real. Segundo Simielli (1986, 
p.42), quando produzido por interferências humanas, o ruído recebe a 
denominação de “artificial". O “ruído real” é eliminado nas fases iniciais da 
construção dos mapas, compreendendo as informações sobre o mundo real 
consideradas irrelevantes para o fim a que se destina o mapa. 
Devido ao avanço tecnológico, destaca-se o uso cada vez maior de mapas 
no nosso cotidiano. Se ligarmos a televisão e assistirmos ao jornal sobre o 
tempo, as invasões, notamos que os assuntos vêm sempre acompanhados de 
um mapa com detalhamento da região especificada. Mas para entendermos o 
que está sendo mostrado, precisamos entender a linguagem cartográfica. Um 
mapa só será um meio de comunicação se a mensagem enviada pelo emissor 
(ou cartógrafo) for entendida pelo receptor ou usuário. 
Para esse entendimento, é necessário que o aluno seja alfabetizado 
cartograficamente. Lacoste (1997) ressalta em seu livro que o mapa é um 
instrumento abstrato, cujo codigo é necessário conhecer para compreender o 
espaço representado, e pergunta: “Vai-se à escola para aprender a ler, a 
escrever, a contar. Por que não para aprender a ler uma carta?". O que 
preocupa é ver que muitos professores das séries iniciais do ensino 
fundamental não alfabetizam seus alunos em Geografia; muitos porque não 
sabem como, fazendo com que seus alunos cheguem a 53 série do ensino 
fundamental sem ter construído noções e conceitos importantes. Falta a 
construção de noções como localização, organização, representação e 
compreensão da estrutura do espaço, construída e transformada pela 
sociedade. É fundamental a representação das relações espaciais 
(topológicas, projetivas e euclidianas) para compreensão da descentração do 
aluno, a fim de ajudá-lo na leitura do todo espacial. 
Os alunos, ao terem contato com o mapa, têm dificuldade na sua leitura, 
pois eles não conseguem decifrar a linguagem transmitida pelos mapas; por 
isso é necessário o ensino da leitura dos mapas desde as series iniciais do 




a importância da investigação dos estágios do desenvolvimento do 
pensamento da criança e do processo referente à construção da 
noção de espaço, visto que o ensino da leitura do mapa deve levar 
em consideração as possibilidades, necessidades e interesses de 
ordem psicológica (op.cit., p. 13) 
Neste contexto o presente trabalho se justifica, por considerar que nas 
sêries iniciais são formados conceitos essenciais para que o aluno 
compreenda a linguagem dos mapas, pois ela se constitui em uma ferramenta 
indispensável no processo ensino-aprendizagem da Geografia. Desenvolver a 
alfabetização cartográfica nas séries iniciais ê auxiliar o aluno a adquirir 
conhecimentos, habilidades e competências indispensáveis á leitura do 
espaço geográfico e sua representação. 
Estrutura do trabalho 
O primeiro capítulo aborda a origem do trabalho, os objetivos e a 
justificativa da escolha do tema. 
No segundo capítulo, ê apresentada a importância de se entenderem os 
estágios do desenvolvimento cognitivo da criança, atrelando-os à evolução da 
concepção e representação do espaço, utilizando, como fundamentação 
teórica, os estudos de Piaget e do grupo de Genebra. 
O terceiro capitulo trata do SIMAVE, sistema de avaliação que gerou a 
dissertação, de como foi realizada a avaliação com os alunos do ensino 
fundamental da rede estadual do Estado de Minas Gerais. Apresenta, 
também, a análise das tabelas de proficiência, que sintetizam os resultados. 
Como o SIMAVE foi organizado pautado na teoria de Resposta ao Item, serão 
selecionados alguns itens que servirão de referenciais para este trabalho. Os 
resultados serão analisados tendo em vista o referencial teórico proposto. 
No quarto capítulo, são propostas melhorias para aplicação dos 
professores do estado de Minas Gerais. 
No quinto capitulo, são apresentadas as conclusões com recomendações 
para futuros trabalhos. 
Por último, são apresentadas a bibliografia, o apêndice e os anexos.
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2 FUNDAMENTAÇAO TEORICA 
2.1 Espaço Geográfico 
A localização dos fenómenos naturais, das paisagens, das cidades, os 
fenómenos socioeconômicos e culturais ocorrem em um determinado espaço 
- o espaço geográfico. A Geografia, por ser uma ciência social, estuda o 
espaço produzido historicamente pela sociedade sendo este o objeto de 
investigação desta ciência. 
A Geografia tornou-se uma ciência autônoma a partir do século XIX e, ao 
longo da história da sua evolução, o espaço foi caracterizado de várias 
maneiras. O primeiro paradigma da Geografia foi o determinismo ambiental no 
século XIX cujos defensores afirmavam que as condições naturais, 
principalmente as climáticas determinavam o comportamento humano, 
interferindo na sua capacidade de progredir. Fundamentadas nessa tese 
estavam “as teorias natura/istas de Lamarck sobre a hereditariedade dos 
caracteres adquiridos e as de Darwin sobre a sobrevivência e a adaptação 
dos indivíduos mais bem dotados em face ao meio natural”. Acreditavam que 
o desenvolvimento econômico e social dos países estava diretamente 
relacionado com sua localização espacial, contribuindo para justificar a 
constituição de fronteiras dos países europeus, na época do expansionismo 
territorial e político, através das conquistas e as dominações dos povos da 
Ásia, África e América. 
Na Geografia, essas idéias foram desenvolvidas pelo alemão Frederic 
Ratzel, que considerava o espaço como base indispensável para a vida dos 
homens. Em sua Antropogeografia, desenvolveu dois conceitos fundamentais: 
o do território e do espaço vital. O conceito de territorio está diretamente 
relacionado à apropriação de uma porção do espaço, por um determinado 
grupo. O conceito do “espaço vital” é expresso através das necessidades 
territoriais de uma sociedade em função de seu desenvolvimento tecnológico, 
do total de sua população e dos recursos naturais disponíveis; seria, portanto, 
o ponto de equilíbrio entre a população e os recursos natural; mediada pela 
sua capacidade técnica. Segundo Corrêa (1986, p.10), “o espaço transforma-
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se, assim, através da política, em território, em conceito-chave da geografia”. 
A idéia de espaço vital foi muito utilizada por Hitler. 
Em reação ao determinismo ambiental, surge, na França, no final do 
século XIX, outro paradigma na ciência geográfica: o possibilismo. A visão 
possibilista focaliza as relações entre o homem e o meio natural, sem 
considerar a natureza como determinante do comportamento humano; esta 
fornece possibilidades para que o homem a modifique; portanto, o homem é o 
principal agente geográfico. Seu mais importante formulador foi Paul Vidal de 
la Blache, cujas idéias admitiam que, dependendo das condições técnicas e 
do capital, o homem poderia exercer influencia sobre o meio. Definiu como 
objeto de estudo a região, sendo esta um espaço em que as características 
naturais e culturais, ou físicas e humanas, se interpenetram de tal forma 
através de uma evolução histórica, que conferem ao espaço, caracteristicas 
de homogeneidade que o diferem de qualquer outro lugar, resultando na 
síntese entre o homem e o meio (Ferreira, 1989, pp. 72-4). Assim, o geógrafo 
fazia uma síntese, reunindo e coordenando todas as informações, a fim de 
salientar a visão global e totalizadora da região. 
Hartshorne (apud Corrêa, 1995), 
os conceitos espaciais são de fundamental importância para a geografia, 
sendo a tarefa dos geógrafos descrever e analisar a interação e integração 
de fenômenos em termos de espaço. O espaço na visão hartshorniana é o 
espaço absoluto, isto é, um conjunto de pontos que tem existência em si, 
sendo independente de qualquer coisa". (op.c¡t.,p.23). 
Segundo Aguiar (1996), as monografias regionais desenvolvidas nessa 
época iniciavam-se: 
com a localização geográfica da região em termos espaciais absolutos, 
através da determinação dos graus de latitude e de longitude, seguindo-se a 
descrição do quadro natural e dos aspectos humanos. Desta maneira, estes 
estudos fundamentavam-se na noção de região como entidade ideográfica, 
ímpar e, por conseguinte, incapaz de se repetir em quaisquer outras partes 
do globo terrestre (AGUIAR, 1995, p. 111). 
Com o final da 23 Guerra Mundial, ocorreu uma fase de expansão 
capitalista que se iniciou com a recuperação européia, a guerra fria e o 
desmantelamento dos impérios coloniais. Surge uma nova divisão social do 
trabalho e acontecem mudanças no arranjo espacial tanto no conteúdo
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(rodovias, represas, shopping centers, etc.) como nos limites regionais. Os 
paradigmas tradicionais não conseguiam explicar todas essas mudanças 
ocorridas no mundo, surgindo, então, na década de 50 a chamada nova 
geografia, também denominada de teorética-quantitativa. A partir de então, a 
compreensão espacial é feita através de uma representação matricial, 
permitindo um conhecimento sobre localizações, fluxos, hierarquias e 
especializações funcionais. Essa interpretação traz a idéia de que o espaço 
não está sendo considerado na sua dimensão absoluta, mas sim num mundo 
de relações. Para seus seguidores, os temas geográficos poderiam ser 
explicados através de métodos geográficos. Todas as questões tratadas pela 
Geografia, como as variações locais da paisagem, as ações da natureza 
sobre os homens, poderiam ser expressas através da matemática e 
compreendidas na forma de cálculos. A nova geografia possuía exigências 
das ciências em geral que seriam, de acordo com Amorim Filho (1982), o 
desenvolvimento do raciocinio logico abstrato a fim de que as 
generalizações (explicações científicas) possam ser alcançadas atraves da 
teorização adequada e metodologia sólida; desenvolvimento da 
quantificação, a fim de que se torne mais objetivos o tratamento dos dados 
geográficos, liberando-os das influências de um subjetivismo exagerado das 
opiniões pessoais, até então muito comuns nas pesquisas geográficas. 
(op.cit., p.12) 
De acordo com Aguiar, os geógrafos da nova geografia incorporam 
a noção de espaço relativo passando, a partir de então, a expressar a 
localização espacial em termos de velocidade, custo, tempo, acessibilidade, 
etc. As localizações relativas dos lugares são mutáveis, temporal e 
espacialmente, enquanto as suas localizações absolutas permanecem 
estáticas (op.cit., p. 112) . 
Nas décadas de 70 e 80, surgiu a Geografia Critica, fundamentada no 
materialismo histórico e na dialética. Tratava-se de uma revolução que 
procurava romper com os paradigmas da geografia tradicional e da geografia 
teorético-quantitativa. Nessa época, ocorreram vários debates no âmbito da 
Geografia, e o espaço geográfico reaparece como um conceito-chave. Santos 
(apud Corrêa 1995), analisa o espaço através de categorias que, segundo ele 
são:
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forma, estrutura, processo e função. A forma e o aspecto visível do objeto, 
ou seja, uma rua, uma casa, um bairro; a função é uma atividade a ser 
exercida pelo objeto, ou seja, habitar, trabalhar, comprar, praticar algum 
lazer; a estrutura seria a natureza social e econômica de uma sociedade de 
um dado momento do tempo: é a matriz social onde as formas e funções 
são criadas e justificadas; o processo e a ação realizada na esfera da 
estrutura social e económica, de modo ininterrupto, visando a um resultado 
e implicando tempo e mudança (op.cit., 1995. p.28). 
Santos (apud Corrêa, 1995) nos dá uma relevante contribuição sobre o 
espaço, afirmando que formação socioeconômica e espaço são categorias 
interdependentes. De acordo com Corrêa (1995) 
o mérito do conceito de formação sócio-espacial, ou simplesmente formação 
espacial, reside no fato de se explicitar teoricamente que uma sociedade sÓ 
se torna concreta através de seu espaço, do espaço que ela produz e, por 
outro lado, o espaço só é inteligível através da sociedade. Não há, assim, 
por que falar em sociedade e espaço como se fossem coisas separadas que 
nós reuniríamos a posteriori, mas sim de formação sócio-espacial (op.cit., p. 
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Pode-se admitir, seguindo esse raciocínio, que a formação sócio-cultural 
contém e está contida nas categorias de natureza, paisagem, lugar e território. 
Essas categorias não se apresentam isoladamente, mas estão contidas umas 
nas outras: 
. Território: segundo Souza (1995, p.78) “é um espaço definido e 
delimitado por e a partir de relações de poder”, ou seja, quem domina 
ou influencia e como domina ou influencia uma área. Esse conceito 
implica em compreender: a territorialidade, ou seja, a relação entre os 
agentes sociais, politicos e econômicos, que interferem na gestão do 
espaço geográfico; a desterritorialidade, que se refere a novos atores, 
antes ocultos no espaço das cidades, como os sem-teto, sem-terra, 
entre outros grupos que, tendo sua cidadania negada, criam outras 
territorialidades clandestinas na busca de sua reterritorializaçáo. 
. Paisagem: é um recorte visível do espaço geográfico de um lugar 
percebido pelos sentidos, sendo que, a partir dela compreende-se a 
complexidade da vida social como: os processos políticos e 
económicos, a dinâmica da natureza e os elementos culturais. Ela 
revela, em suas formas e maneiras, como se estabelecem as relações 
sociais que resultam na produção do espaço geográfico. A paisagem
24 
também é memória, pois contém as marcas de tempos passados em 
sua arquitetura, seu calçamento, seus diversos equipamentos, mas, ao 
mesmo tempo, é presente e futuro, porque é através dela que se 
podem visualizar as novas mensagens sociais anunciadas pelos 
movimentos sociais na cidade e no campo. Para Santos (1997, p. 76), 
a “paisagem é um conjunto dos objetos que nosso corpo pode alcançar 
e identificar, como uma rua, um jardim, as pessoas; ela é o nosso 
horizonte, esteja onde se estiver”. 
. Lgg: é a porção do espaço geográfico apropriado para a vida 
cotidiana e o exercício da cidadania; é nele que vão ser construídas as 
relações de dominação e de resistência, de consenso e de conflito, 
nele se desenvolvem também as noções de pertencimento e de 
desterritorialidade. 
Na década de 1970, com a chamada Geografia Humanista, o lugar passa a 
ser um conceito-chave e adquire o significado de espaço vivido, do 
experienciado, onde os sentimentos espaciais e as idéias de um grupo ou 
povo são considerados sobre o espaço a partir da experiência e da sua 
vivéncia. Para Tuan (1983, p. 3) “ o lugar é segurança e o espaço é liberdade: 
estamos ligados ao primeiro e desejamos o segundo". O lugar é repleto de 
vivências, lembranças e de significados, podendo se transformar 
permanentemente, mudando de finalidade em função do tempo social, que 
expressa novas necessidades de organização do espaço geográfico. O lugar 
revela, também, as transformações do mundo. De acordo com Carlos (1996), 
a história do lugar passa cada vez mais pela história compartilhada que se 
produz além dos limites fisicos do lugar, isto é, de sua situação específica. 
Assim a situação muda na trama relativa das relações que ele estabelece 
com outros lugares no processo em curso de globalização que altera a 
situação dos lugares porque relativiza o sentido de localização (op.cit., p. 
28). 
Cada vez mais o local se constitui na relação com o mundial, redefinindo- 
se pelo estabelecimento ou aprofundamento das suas relações em uma rede 
com outros lugares; cada lugar é importante não só pelo seu posicionamento, 
mas também pelas relações que mantém com seu entorno.
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No mundo atual, a velocidade passa a ser um dado fundamental em 
qualquer análise sobre o espaço, as idéias circulam com rapidez cada vez 
maior, os fluxos são cada vez mais intensos, construindo então novas formas 
espaciais, onde o espaço de fluxos pode ser a denominação desta nova 
realidade. Carbonari (1999, p.107), afirma que "o espaço já não é mais 
definido somente como um lugar, um território; e um espaço de fluxos, de 
idéias e de informações". O desenvolvimento cada vez maior das tecnicas 
implica em mudanças constantes nos meios de comunicação, que ligam 
espaços em redes de fluxos cada vez mais densas, ultrapassando fronteiras, 
fazendo-nos repensar as transformações ocorridas em relação ao espaço e ao 
tempo. 
O Ensino da Geografia no Ensino Fundamental 
Convive-se, nas escolas, em relação ao ensino de Geografia, com os 
reflexos de uma cultura curricular tradicional, na qual a abordagem descritiva 
do conteúdo encontra na memorização um recurso privilegiado. Ha, ainda, o 
predomínio de uma visão tradicional ligada ao estudo descontextualizado de 
aspectos do espaço, abordado de modo desvinculado da compreensão dos 
seus processos de produção e suas contradições. Tal visão é também 
freqüentemente encontrada em muitos programas deformação de professores 
e, em parte significativa, do material didatico veiculado pelo mercado editorial. 
No cotidiano, verifica-se, em muitos espaços sociais e instituições, que a 
Geografia ainda é vista como uma disciplina de memorização de nome de 
rios, serras, fazendo com que ela seja relegada a um lugar pedagógico 
secundário e pouco relevante. 
É necessário tanto a escola quanto os professores entenderem que a 
Geografia possui uma forma particular de leitura e compreensão do mundo 
que vai além do código escrito e, nesse sentido, precisa ser entendida como 
um processo de letramento. É fundamental estimular habilidades mentais e 
um desenvolvimento cognitivo que permitam ao aluno operacionar as 
diferentes condições de aquisição, análise e reconstrução do conhecimento, 
pois o aluno é sujeito histórico de seu presente e de seu espaço imediato.
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Segundo Miranda (2002) 
a Geografia, entendida como ciência dos homens, provida de historicidade, 
busca, através do estudo da natureza e de suas relações com as 
sociedades humanas, perceber a dinâmica das formações socio-espaciais 
de modo a permitir aos alunos uma ampliação de sua capacidade de 
observação, conhecimento, explicação, comparação e representação das 
caracteristicas do lugar em que vivem e de diferentes paisagens e espaços 
geográficos, tendo em vista a sua transformação continua. Essa realidade 
geográfica envolve uma totalidade composta pela relação entre sociedade e 
natureza, cabendo, portanto, aos estudos geográficos a compreensão dos 
elementos dessa relação, isoladamente ou em conjunto, e dos agentes que 
produzem o espaço (op.c¡t. p. 8) 
Espera-se que, ao longo do ensino fundamental, o aluno seja alfabetizado 
sob o ponto de vista cartográfico, sendo capaz de ler e mapear o espaço e 
também de se posicionar criticamente diante das linguagens das diversas 
mídias que traduzem representações da realidade. 
Paralelamente ao desenvolvimento dessas competências, e necessário 
que o aluno apreenda um vocabulário científico, habilitando-se de manejar 
conceitos básicos e a interpretar qualquer tipo de informação que tenha sido 
tratada sob o ponto de vista quantitativo, como gráficos e tabelas, bem como a 
comparar diferentes formas de projeção e representação da realidade e do 
espaço geográfico. 
O ensino de Geografia deve, desde as séries iniciais, preocupar-se com o 
espaço em sua multidimensionalidade, compreendendo a formação dos 
grupos sociais, a diversidade social e cultural, a apropriação da natureza por 
parte dos homens. É preciso resgatar o objeto da Geografia, o espaço 
geográfico em suas múltiplas dimensões e linguagens, de tal modo que a 
leitura da palavra explicativa sobre esse espaço esteja articulada á leitura do 
mundo. Segundo Perez (1999), 
Ler o mundo é ler o espaço. Ler o mundo é apreender a linguagem do 
mundo, traduzindo-o e representando-oz a percepção do espaço e sua 
representação são um processo de múltiplas operações mentais que se 
desenvolve a partir da compreensão simbólica do mundo e das relações 
topológicas locais. No que se refere ao ensino de Geografia nas series 
iniciais, é importante ressaltar a sua função alfabetizadora, o importante 
papel que a aquisição do espaço e sua representação desempenha no 
desenvolvimento cognitivo da criança (op.cit., p. 32)
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A alfabetização da criança passa pela leitura do mundo através da leitura 
do espaço. Está incluido aí o trabalho de alfabetização cartográfica, com o 
qual o aluno deve tornar-se capaz não so de representar e codificar o espaço 
mas também, de ser um leitor crítico das informações expressas atraves de 
documentos cartográficos. 
A noção de espaço envolve a construção de uma estrutura mental, que é 
aperfeiçoada ao longo do desenvolvimento da criança, desde seu nascimento 
até a formalização de seu pensamento, envolvendo procedimentos didáticos 
que partem das noções do concreto para o mais abstrato. Nesse processo, e 
importante e necessária a mediação do professor. 
Pode-se representar o espaço de diversas maneiras: uma delas é através 
de plantas, cartas, mapas, ou seja, a representação gráfica do espaço 
geográfico, sendo este o objetivo de nosso estudo. Os documentos 
cartográficos utilizam uma linguagem específica, denominada linguagem 
cartográfica, que se constitui em um modelo de comunicação que se vale de 
um sistema semiótico para ser compreendido. 
As pesquisas sobre o ensino do mapa ganharam maior relevância com o 
trabalho de Oliveira (1978), baseado na teoria de Jean Piaget. 
Oliveira (1978), quando analisa a representação do espaço geográfico pela 
criança, diz que 
o problema do espaço é muito complexo e pode ser estudado de vários 
pontos de vista. A respeito da construção do espaço pela criança, incluindo 
como ela percebe e representa o espaço, a teoria de Piaget se destaca pelo 
esforço na investigação do problema. (...) A abordagem piagetiana 
apresenta o desenvolvimento mental da noção de espaço na criança como 
uma construção, na qual há uma interação entre a percepção e a 
representação espacial (op.cit., p. 51) 
Ao trabalhar-se o desenvolvimento da noção de espaço pela criança, está- 
se trabalhando paralelamente com o seu desenvolvimento mental. Segundo 
Santos (2002, p.4), “a abordagem psicológica piagetiana apresenta o 
desenvolvimento da noção de espaço na criança como uma construção na 
qual há uma interação entre a percepção e a representação espacial”. 
O trabalho de “alfabetização cartográfica" deve-se iniciar nas primeiras 
séries da escola básica, com o desenvolvimento de noções elementares 
relativas ao dominio espacial. No entanto, deve avançar para etapas mais
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elaboradas quando são desenvolvidas com os alunos as etapas de construção 
de documentos cartográficos. 
Para ser capaz de ler, entender, analisar e interpretar um mapa, bem como 
qualquer outra representação cartográfica do espaço, o aluno tem que seguir 
algumas etapas, em que as noções de espaço são construídas lentamente. O 
aluno deve começar representando espaços próximos ou vividos por ele, isto 
é, a realidade conhecida através de simbolos criados por ele mesmo e chegar 
à interpretação de espaços distantes desconhecidos, cuja representação e 
elaborada por outras pessoas, de forma mais complexa e através de simbolos 
abstratos. 
Oliveira (apud Santos 2002), procurou no seu trabalho 
examinar a teoria de Piaget e seus colaboradores no que se refere aos 
aspectos psicológicos e epistemológicos da construção do espaço pela 
criança, para chegar a uma formulação conceitual do problema do 
ensino/aprendizagem do mapa (op.c¡t., p. 4). 
O desenvolvimento mental da criança, segundo Piaget, se baseia em 
sucessivas adaptações entre o individuo e o meio em que ele vive, a partir de 
estruturas previamente existentes no sujeito que irão evoluir em etapas 
seqüenciais. Portanto, a aquisição do conhecimento depende não só de certas 
estruturas cognitivas que são inerentes ao sujeito, como também de sua 
relação com o objeto. A relação sujeito/objeto se dá através da adaptação 
mental, que é o equilíbrio entre as ações do indivíduo sobre o meio e deste 
sobre aquele, sendo uma função intelectual formada por dois processos, que 
são a assimilaçao e a acomodação. 
A assimilação, segundo Tafner (2002), 
é um processo cognitivo pelo qual uma pessoa integra (classifica) um novo 
dado perceptual, motor ou conceitual às estruturas cognitivas prévias, ou 
seja, quando a criança tem novas experiências (vendo coisas novas, ou 
ouvindo coisas novas) ela tenta adaptar esses estímulos às estruturas 
cognitivas que já possui (op.c¡t., 2002) 
A assimilação consiste nas ações do indivíduo sobre os objetos de seu 
meio, no sentido de internalizar o objeto de maneira a encaixa-lo nas suas 
estruturas cognitivas; o individuo impõe sua organização agindo ativamente 
sobre o meio. De acordo com Tafner (2002), a acomodação ocorre quando
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a criança não consegue assimilar um novo estímulo, ou seja, não existe 
uma estrutura cognitiva que assimile a nova informação em função das 
particularidades desse novo estímulo. Diante deste impasse, restam apenas 
duas saídas: criar um novo esquema ou modificar um esquema existente. 
Ambas as ações resultam em uma mudança na estrutura cognitiva. Ocorrida 
a acomodação, a criança pode tentar assimilar o estímulo novamente, e 
uma vez modificada a estrutura cognitiva, o estímulo é prontamente 
assimilado (op. cit., 2002) 
Na acomodação o sujeito altera suas estruturas cognitivas para melhor 
compreender o objeto que o perturba, modificando os seus esquemas de 
assimilaçao, permitindo lhe enfrentar o meio exterior. Na acomodaçao, é o 
meio que age sobre o indivíduo. As relações sucessivas e permanentes entre 
assimilação e acomodação fazem com que o indivíduo adapte-se ao meio 
externo através do processo de desenvolvimento cognitivo; portanto, ao 
mesmo tempo em que o indivíduo acomoda, ele também assimila, porque os 
elementos novos são incorporados a esquemas que já existiam, os quais a 
inteligência modifica para poder ajustá-los às novas informações. O processo 
de adaptação se desenvolve durante a infância e a adolescência, ocorrendo 
uma sucessão da adaptação; o indivíduo, desse modo, procura equilibrar 
continuamente a assimilaçao e a acomodaçao. De acordo com Oliveira 
(1978), 
Piaget aponta vários tipos de ação concreta dos anos iniciais da infância 
(jogo, imitação, imagem mental, grafismo) a que a criança recorre para 
desenvolver a sua adaptação. A imitação e o jogo são os dois pólos do 
equilíbrio intelectual, que supõem uma coordenação entre a acomodação, 
fonte da imitação, e a assimilação lúdica. E essa coordenação que 
possibilita a representação efetiva na criança (op.c¡t., p. 52). 
Essa teoria foi denominada de "Construtivismo", pois os níveis de 
conhecimento estão permanentemente sendo construídos através das 
interações entre o sujeito e o meio. 
2 3 O Desenvolvimento da Criança e as Relações Espaciais 
O desenvolvimento mental da criança, segundo Piaget (2002), e 
caracterizado pelos seguintes estágios:
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I Período sensório-motor: ocorre a partir dos reflexos neurológicos 
básicos. O bebê começa a construir esquemas de ação para assimilar 
mentalmente o meio. A inteligência é prática, sendo que as noções de 
espaço e tempo são construídas pela ação sobre a realidade. O contato 
com o meio é direto e imediato, sem representação ou pensamento, 
não admitindo distâncias muito longas entre a ação e a realidade. 
Ocorre entre o nascimento até o aparecimento da linguagem. De 
acordo com Piaget (2002), o periodo sensório motor e constituído de 6 
estágios: 1° estágio (de O a 1 mês); ll estágio (1 a 4 meses); 3° estágio 
(de 4 a 8 meses), lV estagio (8 a 12 meses); 5° estagio (de 1 ano a 1 
ano e 6 meses); 6° estágio (de 18 meses em diante). 
Nesse periodo a criança vive o espaço, vivencia seus trajetos, suas 
distâncias, embora não perceba a que distâncias se encontram os 
objetos da sua mão, pois ela apenas vive esse distanciamento, mas 
tem impossibilidade física de alcança-lo. SÓ percebe o fracasso 
quando, na tentativa de alcançar o objeto não consegue pega-lo, ou 
seja, tenta alcançar uma folha da árvore, mas não a alcança. Essa 
etapa do desenvolvimento da criança e a do espaço do aqui. Como a 
primeira experiência da criança está relacionada ao meio, assim 
também a compreensão do espaço se iniciará pelo espaço vivido. O 
espaço vivido nada mais é que o espaço percebido sensorialmente pela 
criança, de modo concreto em sua experiência cotidiana atraves dos 
movimentos e deslocamentos de seu corpo. Sob esse ponto de vista, a 
construção da noção de espaço no indivíduo começa cedo, desde o 
momento em que passa a engatinhar, rastejar e andar. Nessa fase é 
que se estruturam as relações de próximo, dentro, fora, acima, etc. Isso 
significa dizer que o espaço é, primariamente, de ação, um espaço 
perceptivo, cuja organização e estruturação se dão a partir da ação e 
do comportamento da criança e, através deste, ela inicia o processo de 
diferenciar noções que envolvem distâncias que separam os objetos, 
bem como as relações de subordinação, interioridade e exterioridade, 
vivenciando um espaço repleto de significados. Assim, é fácil entender 
que este espaço só poderá ser um espaço físico, no qual a criança 
tenha um contato biológico, ou seja, é um espaço prático, sendo
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organizado e equilibrado no plano de ação e do comportamento social, 
é um espaço vivido através do movimento. A criança vive seu espaço 
essencialmente por meio da locomoção. 
Nessa fase de desenvolvimento cognitivo, e muito importante que a 
criança experimente exercícios e brincadeiras através dos quais possa 
explorar o espaço com o seu próprio corpo. 
Período pré-operatório: também chamado de estágio da Inteligência 
Simbólica, pois e o inicio do aparecimento da função simbólica, 
permitindo à criança o uso de palavras de forma representativa, termina 
quando a criança já é capaz de organizar o pensamento mediante 
operações concretas. É uma etapa de preparação e organização das 
operações concretas de classes, relações e números, que permitirão ã 
criança, no período operatório, lidar com as noções de número e 
espaço. Caracteriza-se, principalmente, pela interiorização de 
esquemas de ação construídos no estagio anterior (sensório-motor). 
Esse período apresenta duas etapas distintas; 
. Pensamento representativo: que se estende por volta de 4 anos e 
se caracteriza pela função simbólica, ou seja, a substituição de 
uma ação ou objeto por um simbolo, imagem ou palavra. 
. Pensamento intuitivo: caracterizado pelas percepções imediatas, 
pela incapacidade de guardar mais do que uma relação ao 
mesmo tempo. 
Caracteristicas do pensamento da criança no periodo pré-operatório: 
tendência a considerar situações estáticas, que normalmente são 
explicadas através de seus caracteres de configuração. Quando o 
pensamento se refere às transformações que levam de uma situação a 
outra, essas transformações são assimiladas às ações pessoais do 
sujeito. Isto ocorre porque, nesse nível, as modificações e os estados 
não constituem um sistema único, com tendência ã formação de 
sistemas de conjunto, através das regulações perceptivas (unicos 
instrumentos de que o sujeito dispõe nesse nível); orientando-se para 
certas formas de equilíbrio, o pensamento e quase que inteiramente
s 
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preso ao real, havendo, também, uma pequena margem de 
transformações virtuais, isto é, um início de possibilidades distintas da 
realidade. 
Período operatório: e subdividido em dois períodos: 
o Operatório concreto (de 7 a 11 anos): A criança desenvolve 
noções de tempo, espaço, velocidade, ordem, casualidade, já 
sendo capaz de relacionar diferentes aspectos e abstrair dados da 
realidade. Não se limita a uma representação imediata, mas ainda 
depende do mundo concreto para chegar á abstração. Desenvolve 
a capacidade de representar uma ação no sentido inverso de uma 
anterior, anulando a transformação observada (reversibilidade). 
Características do pensamento operatório-concreto: está fundamen- 
talmente ligado ao real; as situações se subordinam as 
transformações em si mesmas; chega-se a uma primeira forma de 
equilíbrio estável, atingindo o nível de reversibilidade concreta, 
transitividade, mobilidade e associatividade; cada estado é 
percebido como resultado de uma transformação; as 
transformações são assimiladas às operações; a criança não chega 
a criar hipóteses, agindo desde o começo coordenando as leituras 
sucessivas, o que significa estruturar a realidade na qual atua. A 
criança acompanha as transformações sucessivas do objeto, 
descentrando sua atenção e estabelecendo caminhos de ida e volta 
para poder apreender os objetos como um todo, conseguindo, 
assim, atingir um nível mais estável entre a assimilação e a 
acomodação. Nessa fase, a criança ainda opera sobre objetos ou 
sobre as ações exercidas sobre os objetos. 
Nesse período o espaço de apreensão é o espaço percebido, sendo 
que agora a criança não precisa experimentar de forma direta ou 
biologicamente o espaço físico, como ocorre no estágio anterior. Se 
para entender as distâncias ou posições de atrás, dentro, fora, era 
necessário vivè-las, agora ela será capaz de percebé-las sem 
vivenciá-las. Nessa etapa, a criança é capaz de distinguir distâncias 
sem experimentá-las, ao observar uma fotografia, ou uma
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paisagem, sendo capaz de definir a posição dos objetos apenas 
através da observação. É o espaço do "lá", é a ampliação do campo 
empírico da criança, Nesse estágio, a ação pedagógica se amplia, 
pois e possivel ensinar a criança a analisar o espaço atraves da 
observação, não mais do movimento. A partir do momento em que 
a criança desenvolve sua vivência no espaço, ela vai tornando-se 
capaz de percebê-lo de modo mais abstrato, independentemente de 
sua experimentação direta, o que, em termos cognitivos, a habilita 
ao início dos estudos no domínio da Geografia. Nessa fase, é capaz 
de lembrar-se de percursos e começa a desenvolver um processo 
de descentração. Segundo Hannoun (1977), 
Agora é possivel ir além do descobrimento do espaço da sala de aula, da 
rua, para apreender o morro próximo da escola, o panorama da população 
visto do alto, a fotografia aérea da região, etc. (op.cit., p. 77). 
Operatório forma! (de 12 anos em diante): a representação agora 
permite a abstração total. A criança não se limita mais à 
representação imediata nem somente às relações previamente 
existentes, mas é capaz de pensar em todas as relações possiveis 
logicamente, buscando soluções a partir de hipóteses, e não 
apenas da observação da realidade. Em outras palavras, as 
estruturas cognitivas da criança alcançam seu nível mais elevado 
de desenvolvimento e tornam-se aptas a aplicar o raciocínio lógico 
a todas as classes de problemas. 
Características do pensamento formal: é essencialmente hipotético- 
dedutivo; a dedução se refere a enunciados hipotéticos, isto é, as 
proposições se referem às hipóteses ou apresentam dados apenas 
como simples dados; utiliza-se a lógica das proposições que é a 
lógica de todas as combinações possiveis do pensamento; o 
pensamento e lógico-matemático, que constitui um sistema de 
operações de segunda potência, ou seja, as perturbações são 
seriações de seriações, as combinações são multiplicações, o 
caráter funcional fundamental é a inversão de sentido entre o real e 
o possível; a criança chega a uma nova forma de equilíbrio, por
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possuir instrumentos mais complexos de coordenação, que 
englobam todos os campos parciais, característicos do pensamento 
concreto, coordenando-os num sistema geral. Nessa fase, a criança 
se desprende do objeto ao pensar todas as possíveis relações entre 
o sujeito e o objeto. 
O progresso é considerável, nesse periodo, sendo que agora o 
aluno é capaz de compreender um espaço matemático, mais 
abstrato, um espaço euclidiano, representado por retas, ângulos, 
quadrados, círculos, medidas etc. A partir do momento em que o 
aluno tem condições de estabelecer relações espaciais entre os 
elementos e é capaz de coordenar diferentes pontos de referencia, 
mesmo sem visualizar o objeto, ele começa a compreender aquilo 
que se designa genericamente como espaço concebido. Nesta fase, 
portanto, é capaz de raciocinar abstratamente e estabelecer 
relações espaciais através de diferentes formas de representação, o 
que o habilita cognitivamente para proceder a estudos no domínio 
da Geometria. 
A análise espacial começa com o conhecimento através dos 
movimentos com o corpo, passando ao conhecimento através da 
visao, concluindo com a mente, ou seja, do espaço concreto ao 
abstrato, do físico ao mental, da experiência á reflexão. 
2 4 A Construção da Lateralidade e do Esquema Corporal 
A criança, ao tomar consciência do próprio corpo, estará vivendo dois 
processos importantes, que são a lateralidade e o esquema corporal. 
O esquema corporal é a base cognitiva para a compreensão do espaço e 
se desenvolve através das funções motoras e da percepção do espaço vivido 
ou imediato, isto é, do nascimento até a adolescência. A elaboração do 
esquema corporal levará a criança a reconhecer nos outros o que, de inicio, 
reconhece em si mesma, ou a exteriorizar-se, esquecer de si, apreender um 
ponto de vista que já não é mais o próprio. A percepção do espaço começa
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com o corpo, para depois ser feita com os olhos e, por fim, será feita com a 
mente. 
A lateralidade é a predominância de um dos lados do corpo, que 
determinará se a pessoa será destra ou canhota. Esta surge no primeiro ano 
de vida, quando a mão dominante torna-se preferida nas tarefas manuais. A 
distinção da direita e da esquerda na criança e importante para a 
compreensão da organização espacial, e esta distinção se desenvolve a partir 
da lateralidade (ALMEIDA, 1994). 
Essas noções são estabelecidas pelas crianças a partir de sua orientação 
no espaço. Inicialmente elas distinguem o que está a sua direita e a sua 
esquerda, passando gradativamente a distinguir a direita e esquerda de 
alguém ã sua frente. Trata-se de um trabalho muito importante, pois se 
constitui na base cognitiva para o estudo da orientação, necessária ao 
entendimento de referenciais geográficos. Para que uma criança se oriente no 
espaço, é necessário que se oriente primeiro a partir do proprio corpo. O 
desenvolvimento da lateralidade consiste, portanto, na representação dos 
hemisférios corporais e sua conseqüente projeção, com as noções de direita, 
esquerda, frente, atrás, através do deslocamento mental direto e reversível. 
Castrogiovanni (2000, p. 20) mostra através da figura 3 a relação entre os 
hemisférios corporais e os hemisférios da Terra. Esta construção evidencia a 





















Relação entre os hemisférios corporais e os da Terra
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Para a compreensão do espaço, é necessário a criança se descentrar. A 
noção de descentração nos mostra o direcionamento do desenvolvimento 
cognitivo. Segundo Montangero (1998), 
a principio a atividade cognitiva está submetida a ação própria e ao ponto 
de vista imediato. Posteriormente, ela se libera, de forma progressiva, de 
seus limites iniciais, graças a descentração, ao processo fundamental do 
crescimento dos conhecimentos (op.cit., p. 140). 
Para que ocorra o processo da descentração, a criança deverá passar 
gradualmente da consideração dos objetos a partir do seu proprio corpo, ou 
sua localização, para os objetos exteriores, que estão localizados 
independente de sua própria localização. Descentrar-se, portanto, consiste na 
passagem do egocentrismo infantil para um aspecto mais objetivo da 
realidade, a partir da construção de estruturas de conservação que irão 
permitir à criança ter um pensamento mais reversível. 
Hannoun (1977, p. 82) diz que o espaço, mesmo que considerado em 
relação a própria criança, tem sempre uma direção fixa ou centro. Com 
relação ao centro, podem-se reconhecer nele partes distintas, chegando às 
seguintes categorias de espaço: lateralidade (direita, esquerda), profundidade 
(do alto de, acima de, abaixo de, etc.) e anterioridade (diante, inverso, reverso 
de, etc.), como veremos na figura24: 
cima - alto 
acima de /sobre 
É jà j .. ' profund 
dade à direita e acima GÍYÉS 6 8C¡m8 
j)\ _ ,il 
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pela frente de \ Vad 
para frente de 9 
5 äl 
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A descentração é um processo que deve evoluir da seguinte forma: 
. da análise da posição do espaço ocupado por si mesmo á análise do 
espaço ocupado pelo objeto exterior; 
. da análise da posição dos objetos com relação a si mesmos a análise 
da posição dos objetos com relação a outros objetos; 
. Da análise da posição dos objetos com relação a si mesmos ã análise 
do movimento dos objetos com relação a um ponto de referência isto 
é, eliminar o egocentrismo da criança, conseguindo de alguma 
maneira que ela se esqueça de estabelecer referência sempre a partir 
de si mesma. Esse esquecimento é a condição indispensável de sua 
evolução. 
Segundo Almeida (1991), a descentraçäo é feita atraves 
de um processo gradativo. Ocorre à medida que a criança passa a projetar 
as categorias de organização espacial para elementos extemos a ela. Por 
exemplo: indica a localização da loja em frente ao ponto de ônibus. E, em 
ocasião posterior, já é capaz de indicar essa localização em função de 
coordenadas: a loja da Rua Pio Xl, n° 135 (op.c¡t., p. 35). 
As noções de direita, esquerda, em cima e em baixo, à frente e atrás terão 
que ser vividas primeiro pelas crianças, atraves de seus deslocamentos, 
brincadeiras, jogos. O objeto vivido está próximo da criança, o objeto longe 
não existe, está fora do seu alcance. Quando a criança passar do objeto vivido 
ao percebido isso permitirá o alcance do objeto do aqui para o lá. O espaço 
que a criança começa a compreender já não é mais o imediato, o espaço da 
casa, da rua, indo além, para o espaço do bairro, da cidade, é o que se 
denomina de espaço percebido na Geografia. 
Quando a criança consegue perceber as categorias do espaço (acima, 
embaixo, na frente, atrás), conseguirá com maior facilidade compreender 
noções mais elaboradas dos pontos cardeais. Entendendo as categorias do 
espaço no espaço vivido, será capaz de proceder, em níveis mais elaborados, 
ã análise do espaço segundo as orientações norte-sul, leste-oeste (Hannoun, 
1977). 
A construção da noção do espaço passa pelo processo de descentração. A 
criança deve apreender o espaço independentemente dela, ou seja, tem que 
ser capaz de localizar qualquer objeto ou pessoa, tendo como referência o
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ponto de vista do outro. Inicialmente a criança não consegue distinguir a si 
mesma do seu entorno, não discriminando os elementos que compõem o 
espaço, ou seja, a criança percebe o todo e não as partes separadamente. O 
objeto em relação a sua posição é dado em função do todo no qual ela está 
inserida. Este fenómeno é denominado de sincretismo. O sincretismo infantil 
se une ao egocentrismo na impossibilidade de criança captar relações, 
vínculos recíprocos e objetivos (Hannoun, 1977). A criança pequena tem 
noção do todo, ela não consegue distinguir os objetos, percebe o todo, mas 
não tem condição de ver os detalhes, as particularidades. É na escola que 
devemos estar atentos para ajudar o aluno a superar este sincretismo, pois se 
o aluno não for ajudado, quando tiver que analisar uma paisagem, sÓ 
perceberá o todo, não conseguindo delimitar seus componentes - os campos, 
as estradas, os rios. Deve-se ajudar o aluno a compreender a espacialidade 
quando analisar o objeto, pois ele se utiliza dessas categorias todos os dias. 
Para as crianças, na faixa de aproximadamente 6 anos, a localização e os 
deslocamentos no espaço se efetivam a partir da sua posição, ou de seus 
referenciais. As crianças menores de 6 anos só conseguem apreender seu 
espaço imediato, ou espaço vivido. Com seu crescimento físico e psíquico, 
cabe ao professor ajuda-las a situar-se e situar os objetos em espaços cada 
vez maiores e distantes, desconhecidos. Para que isso ocorra, deve-se 
auxilia-las a ampliar seu espaço de conhecimento da casa à rua, da rua ao 
bairro, do bairro ã cidade, da cidade ao estado, do estado ã região, da região 
ao pais, do país ao continente (Hannoun, 19797). 
Somente será possível compreender esses espaços atraves da 
representação gráfica, que utiliza uma linguagem própria, que deve ser 
ensinada para as crianças desde as primeiras séries do ensino fundamental. 
Para que isso ocorra, há a necessidade de ajudar a criança a tomar 
consciência do espaço ocupado por seu corpo, da localização dos objetos no 
espaço, das posições relativas dos objetos no espaço, dos deslocamentos e 




O egocentrismo e o traço essencial da criança em idade escolar, em que 
existe uma redução do mundo exterior a uma dimensão pessoal, em que ela 
só consegue ver a si mesma através do mundo, colaborando assim para o 
animismo e o realismo infantil, não conseguindo distinguir o que é inerte do 
que tem vida, a aparência da realidade; seu pensamento e a realidade de 
suas visões; ela enxerga o mundo como deseja. A criança constrói um mundo 
só seu, acreditando ser verdadeiro, ainda que seja pura imaginação; percebe 
os elementos de forma confusa, de maneira sincrética; imagina mais o objeto 
que o observa. Ajudar a criança a regredir seu egocentrismo significa que se 
deve ensinar a criança a esquecer seu próprio ponto de vista e localizar-se no 
ponto de vista de outra pessoa ou objeto, enxergando com objetividade, 
apreendendo o que é essencial. 
A criança pequena não consegue perceber que sua mãe e, ao mesmo 
tempo, mãe e professora. Quando está em casa, é mãe; quando está no 
trabalho, e professora. Hannoun (1977) nos da um exemplo de como a criança 
vivencia uma experiência, mas não chega a supera-la. Renato sabe que 
Henrique, seu irmão, é mais alto que Virgínia que também é sua irmã. Mas e 
difícil para ele perceber que Henrique é mais baixo que Georgina. Para ele se, 
Henrique é mais alto que Virgínia, não pode ser ao mesmo tempo mais baixo 
que Georgina. Renato se atém mais a uma realidade vivenciada, não 
conseguindo traçar uma relação, porque ele não consegue colocar-se no 
“lugar de", sendo o que caracteriza o egocentrismo no plano mental: “el niño 
se halla en la imposibilidad de colocarse en otro punto de vista que el suyo 
propio, de captar la relación como tal con la reciprocidad que implica o de 
comprender lo hipotetico" (Hannoun, 1977, p.118). 
É dificil também para uma criança conceber uma hipótese sobre alguma 
coisa, ou uma suposição, pois e algo que não existe; para ela, as coisas não 
podem apresentar-se senão em dois aspectos: ou existem ou não existem. 
Segundo Piaget (apud Hanuoun, 1997) . 
Antes de los siete u ocho años, no hay ninguna toma de conciencia de las 
implicaciones lógicas. Está bien consciente de las implicaciones cuando el 
razonamiento se basa en creencias y no en suposiciones, dicho con otras
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palabras cuando está unido a la obsen/ación misma. Pero la deduccion 
sigue siendo realista, es decir que el niño no puede en función de premisas 
sin creer en ellas o, por los menos, si razona implícitamente en virtud de 
suposiciones que él mismo se hace, no es capaz de razonar sobre la base 
de aquellas que se proponen (op. cit., p. 117) 
Quando se ajuda a criança a sair de seu egocentrismo, ela passa a 
perceber pontos de vista diferentes do seu. No exemplo citado, Renato 
compreenderá que Henrique e seu irmão, mas ele também e irmão de 
Henrique, ele terá compreendido a reciprocidade, ou reversibilidade, que 
consiste na habilidade do pensamento de perceber a relação entre dois 
objetos em dois sentidos, dependendo do referencial. 
O egocentrismo mental corresponde ao sincretismo da imagem percebida, 
consistindo em misturar tudo, em não distinguir nem discriminar nada. O 
melhor meio de eliminar o sincretismo mental é analisando o objeto, 
discernindo sua aparência da realidade, näo unindo “o todo com o todo". 
Quando a criança consegue fazer esta análise, ela estará apta a apreender o 
espaço através da lateralização, ou seja, distinguindo, estabelecendo relaçäo 
objetiva entre direita e esquerda, discriminando as orientações, distinguindo 
as estruturas do objeto, suas posições relativas, calculando distâncias. 
Passará a reconhecer relações onde, inicialmente, o sincretismo somente 
deixava aparecer a ausência de vínculos reais e a justaposiçáo acidental dos 
objetos no espaço(Hannoun, 1977) 
O pensamento Infantil 
Estabelecer relações formais entre os elementos de um raciocínio exige 
ver objetivamente o mundo físico, estabelecendo relações entre os objetos 
que nele se encontram. Apreender o objeto físico significa reconhecer o 
essencial nele, ou seja, vincula-lo com todos os objetos que encerram a 
mesma essência, distinguindo o que é comum em vários objetos, 
reconhecendo um conjunto a partir das particularidades e ir além delas. 
Significa ajudar a criança a superar a experiência para elevar-se ao 
pensamento lógico, ou seja, reconhecer, a partir da experiência de alguns 
objetos, o significado de toda uma classe de objetos e de todos os objetos
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dessa classe. A criança estará desenvolvendo mentalmente, quando descobrir 
a causa fundamental através das causas secundárias, a apreensão do espaço 
abstrato além das comprovações topolõgicas. Esse passo e muito importante 
para a educação da criança, porque abre paulatinamente as portas do 
pensamento lógico. As atividades exploradoras ajudam a criança nesta 
passagem (Hannoun, 1977) 
O que caracteriza o pensamento infantil e sua impossibilidade ou 
dificuldade de descobrir e reconhecer as relações verdadeiras entre os 
objetos. Mesmo quando essas relações são estabelecidas, durante algum 
tempo, são unicamente relações entre o particular e não o geral, nem entre o 
particular e o conceito geral do qual provêm. 
Segundo Hannoun (1977), o adulto é capaz de um raciocínio científico, 
porque ele consegue visualizar o significado geral de um objeto e o seu 
conceito, discernindo o particular de cada objeto e o processo inverso, do 
particular para o geral. A criança não consegue dar esse passo, porque seu 
mundo é o das experiências imediatas, do “agora", da prática, da 
particularidade. Para crianças menores de sete anos, é difícil sair deste 
mundo e enxergar o geral. A criança de até sete anos aproximadamente não e 
capaz senão de estabelecer relações de justaposição entre os objetos, sem 
que estas correspondam a relações objetivamente causais. Por exemplo, ela 
não percebe que a janela existe independentemente da parede, os vidros 
independentemente da janela. Isto ocorre, às vezes, ate com os alunos do 
ensino medio, quando eles têm dificuldades para delimitar ou distinguir os 
elementos da paisagem, não sabendo analisar seus componentes. 
Oliveira (1978) afirma que, 
ao estudar o raciocínio infantil, Piaget constata que a criança tem 
dificuldade em tomar consciência de seu pensamento, o que a leva a 
raciocinar apenas com casos singulares, devido ao seu egocentrismo. Falta 
ao pensamento da criança necessidade interna, pois ela simplesmente 
justapõe os seus juízos, em lugar de ligá-los. A criança não compreende, 
portanto, que um objeto esteja necessariamente à esquerda ou à direita de 
alguém ou do outro. Ela considera estas noções em termos absolutos, 
como existentes por si mesmas (op.cit., p. 64). 
Por isso, é importante a participaçao do professor como mediador do 
processo ensino-aprendizagem para ajudar o aluno a tomar consciência das
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categorias que utiliza diariamente, transformando o conhecimento comum em 
científico. 
São três as categorias relacionadas ao objeto no espaço, segundo 
Hannoun (1977): 
. lnterioridade: referente às noções de “dentro", “para dentro", no 
“interior". 
. Exterioridade: referente às noções de “fora de”, “para fora”, “no 
interior”. 
. Delimitação: referente a “extremidade", “limite", “periferia”, “ao longo 
de”, “ao redor de", "entorno", etc. 
Essas categorias são fundamentais para a Geografia, pois o aluno, ao 
estudar seu município, deverá distinguir o que está dentro da área urbana 
(casas, ruas, escola, comércio, indústrias, etc.), do que está “fora” dela (sitios, 
estradas, etc). 
Almeida (1991) complementa o que propõe Hannoun (1977): 
(...) a confrontação dessas areas delimita-as. Mesmo que a periferia urbana 
não corresponda a uma linha de fronteira, a partir da qual se separe o que 
é do que não é urbano, ela se apresenta com características próprias de 
uma área de transição, podendo ser formada por casas populares, ou 
chácaras residenciais, ou áreas de depósito de lixo, etc. (op.cit., p.43) 
A interioridade e a exterioridade levarão a criança a distinguir o que 
pertence ou não a uma área, em outras palavras, a delimita-la. Ao aprofundar 
a análise, a criança será capaz de reconhecer as ruas, as praças, o que 
significa ampliar o conhecimento da área estudada. 
A delimitação ajudará a criança a apreender espaços cada vez mais 
amplos, passando gradualmente do seu espaço vivido imediato, o da sua 
casa, da rua, da escola, para espaços mais abstratos desvendados através de 
documentos, como cartas, mapas, fotografias. A delimitação ajudará a criança 
a apreender inicialmente o espaço geográfico para posteriormente apreender 
o espaço geométrico. Segundo Hannoun (1977), 
parece que a análise do morro que rodeia a população, a análise do bairro 
com suas ruas e ruelas, as praças e grandes conjuntos, será o melhor 
aprendizado desse exercicio tão delicado que consiste em compreender 
uma fotografia da paisagem, um documento geográfico, mais ainda, um 
mapa (op.c¡t., p. 86).
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A compreensao da exterioridade levará a situar o objeto a outros objetos 
com os quais mantenha certas relações espaciais. Hannoun (1977) distingue 
quatro categorias referentes ás posições relativas do objeto no espaço 
geográfico: 
. lnterioridade: quando o objeto B está dentro do A, ou se A 
referindo ao espaço geográfico, quando uma área está 
dentro de outra. Na matemática, esta categoria e 9 chamada de inclusão. 
. Exterioridade: quando o objeto B está fora da 
área A, ou quando uma área é exterior a ~ ñ outra. Na matemática, esta categoria é denominada de exclusão ou não pertence. 
. Intersecçaoz quando o objeto B corta ou atravessa 
. . . . A B a area A, ou quando existe uma area comum as 
duas áreas. 
. Continuidade: quando o objeto B está em contato 
com o objeto A, ou quando uma área faz limite 
com outra. 
Partindo do espaço vivido, a criança desenvolveu condições adequadas 
para chegar ao espaço percebido; com isso, deverá receber novo impulso 
para a etapa seguinte, que é a do espaço concebido. No ensino da Geografia, 
seria dizer que a apreensão de espaços geográficos cada vez mais amplos dá 
condições ã criança, através da abstração, para apreender o espaço 
matemático. Existe, portanto, uma afinidade muito grande entre a apreensão 
do espaço geográfico e o ensino da matemática. 
Na Geografia, as categorias referentes às posições relativas ao objeto são 
importantes para estudos de regionalização, de áreas de influência, de 
ocupação e organização regional. Para chegar a esse nível de abstração do
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espaço, é necessário criar nas crianças o hábito de discernir, analisar e 
reconhecer partes distintas de um todo, o que deve se iniciar nas primeiras 
series do ensino fundamental, 
As categorias da exterioridade e da continuidade dos objetos introduzem 
as noções de distãncia. A concepção de distância e intervalo passa 
gradativamente do qualitativo para o quantitativo, ou do que é perto ou longe 
para as medidas métricas. As categorias de distãncia pertencem a 2 grupos: 
. Proximidade: relaciona-se com as noções de perto, ao lado, aqui, 
próximo, etc. 
. Distanciamento: relaciona-se à noção de longe, distante, lã, etc. 
As categorias dos intervalos espaciais são relacionadas às noções de 
espaço, separando uns dos outros: espaços contínuos e descontínuos. 
No sentido da descentração quanto às categorias de distância, elas se 
estabelecem em relação a um ponto de referência. As medidas estabelecem 
relações com uma unidade métrica. Deve-se ajudar a criança na ação da 
descentraçâo, utilizando inicialmente uma unidade de medida vinculada ao 
seu corpo, como os pés e as mãos, para auxiliá-Ia na apreensão de unidades 
métricas. A atividade dos alunos medindo a sala de aula com passos, e as 
carteiras, com palmos, posteriormente permitirá estabelecer uma unidade 
padrão, inicialmente em cm e, depois, em metros ou quilômetros. Estas 
atividades são básicas para a criança compreender a noção de escala, que a 
auxiliará a entender as distâncias entre localidades ao utilizar os mapas. 
Esse caminho de construção cognitiva não se dá, no entanto, de modo 
espontâneo, mas pressupõe uma ação educativa sistemática e contínua. É 
necessário que o professor, com a ajuda da escola, programe atividades que 
ajudem e estimulem o aluno na construção das diferentes etapas de 
conceituação do espaço, tais como: o mapeamento do eu; o desenho do 
caminho da casa até a escola; montagem de maquetes da sua casa, da 
escola, do seu bairro; representação em forma de desenho das maquetes 
produzidas; trabalho com orientação; Iateralidade através da observação do 
sol, de bússolas e uso de cartas enigmáticas, dentre muitas outras 
possibilidades. Essas atividades devem ter como pressuposto central a 
possibilidade de o aluno obsen/ar, falar sobre o que observa, aprender a
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identificar os elementos das paisagens urbanas e rurais que lhe são próximas, 
situando os modos de vida dos diferentes grupos sociais que compartilham o 
mesmo espaço. Tambem o mapa, considerado como uma representação 
euclidiana da realidade, pressupõe a compreensão, por parte do aluno, da 
condição de olhar o espaço da posição vertical, independentemente de sua 
inserção e posição. Portanto, para compreender o significado do mapa, o 
aluno tem que ter vivenciado experiências distintas de representações 
espaciais, envolvendo relações topologicas, projetivas e euclidianas. 
Relações Topológicas Elementares 
As primeiras relações espaciais estabelecidas pelas crianças são as 
relações topologicas, que são construídas atraves da percepção do espaço, 
usando referências elementares como: dentro; fora; ao lado; em frente; perto; 
longe; alto; baixo; etc. Essas relações não são aprendidas na escola e fazem 
parte de uma construção sensorial decorrente de sua experiência de vida e 
exploração desse espaço. Nessa fase, a criança se projeta como parâmetro 
para o estabelecimento de relações, o que significa dizer que ela, por 
exemplo, avalia distâncias em função dela propria ou de sua capacidade de 
apreensão do espaço referenciado. 
Essas relações são consideradas as mais importantes, pois delas resultam 
as relações projetivas e euclidianas. No plano perceptivo, as relações 
topológicas se processam da seguinte maneira: vizinhança, separação, 
ordem, sucessão, envolvimento e continuidade, que vão servir de ponto de 
partida para as noções representativas. As relações topologicas são as 
primeiras a serem construídas, mas estão sempre presentes no nosso 
cotidiano. 
A relação de vizinhança corresponde aquela em que o objeto e percebido 
no mesmo campo, proximo ou continuo uns dos outros, ou o que esta ao lado. 
Essa relação e definida pela noção de proximidade entre os objetos, ou eles 
estão perto ou longe. Segundo Almeida (1991), estas relações vão 
corresponder ao nivel mais primário da percepção da organização espacial,
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onde as crianças situam os objetos através de sua proximidade: a poltrona 
está do lado do sofá, a mesa perto da televisão, a bola perto do pião, o quarto 
perto da sala, sua casa ao lado da casa vizinha. 
A relação de separação ocorre quando a criança percebe os objetos que, 
embora vizinhos, estão dissociados, ocupando posições distintas no espaço, 
ou seja, os objetos não estão unidos. A criança percebe que os objetos estão 
próximos num mesmo plano embora estejam separados. A separação nos 
remete à noção de fronteira, a criança consegue distinguir que as pessoas 
moram na mesma rua, porem em casas separadas, que existe uma parede 
entre o quarto e a sala. 
A relação de ordem ou sucessão está diretamente relacionada à anterior, 
pois é uma relação que se estabelece entre a vizinhança e a separação, a 
criança tem noção do que vem antes e do que vem depois, a partir de um 
determinado ponto de vista. Aproveitando o exemplo anterior, seria primeiro o 
quarto depois a parede e por último a sala. 
A relação de envolvimento e estabelecida a partir do espaço que está em 
torno, quando a criança começa a perceber os diferentes planos em que os 
objetos se situam no espaço, podendo compreende-los em uma, duas ou très 
dimensões. A relação de envolvimento ocorre quando a criança percebe que 
os objetos têm relação e formam trechos que se encaixam. 
A relação de continuidade é compreendida a partir do entendimento: 
acerca do recorte do espaço que a área analisada abrange. O espaço 
representado pelas relações anteriores envolve o conhecimento de pontos 
colocados em seqüência, com isso a criança perceberá a relação que existe 
em um segmento, que dará suporte à percepção de continuidade, ajudando-a 
a compreender a localização, pois o espaço é continuo, não existindo 
ausência de espaço. Pode-se citar, como exemplo, o estudo de uma 
paisagem. 
Com base no desenvolvimento dessas noções e que a criança consegue 
compreender os limites político-administrativos entre os municípios, estados e 
países e suas fronteiras, áreas urbanas e rurais, por exemplo. Cabe à escola 
e ao professor desenvolver os conceitos geográficos que definem esses 
exemplos. As noções topológicas por serem as mais elementares, não
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envolvem referenciais precisos de localização. Sobre isso Almeida (1991, p. 
33) afirma que 
a localização geográfica constrói-se à medida que o sujeito se torna capaz 
de estabelecer relações de vizinhança (o que está ao lado), separação 
(fronteira), ordem (o que vem antes e depois), envolvimento (o espaço que 
está em torno) e continuidade (a que recorte do espaço a area considerada 
corresponde), entre os elementos a serem localizados. Por isso, é dificil, 
mesmo para alunos de séries mais adiantadas do 1° grau, realizar um 
estudo geográfico de áreas isoladas, contextualizado (op. cit., p.33). 
O grande salto qualitativo da criança em relação a percepção espacial se 
efetiva quando ela percebe que um objeto pode estar ao mesmo tempo perto 
dela (do seu corpo, que é o primeiro referencial de localização) e ao mesmo 
tempo estar longe de outra pessoa. Desta maneira, ela estará desenvolvendo 
a coordenação de diferentes referenciais, ou de diferentes pontos de vista; 
seu pensamento passa a ser mais reversível. lsto ocorre a partir do momento 
que ela percebe a existência de outros elementos para a localização espacial, 
além da sua intuição ou percepção sobre os fenómenos. As categorias mais 
importantes nesta construção são o desenvolvimento da lateralidade, da 
anterioridade e o da profundidade. Essas são categorias de organização 
espacial, que aparecem quando a criança consegue se expressar sobre um 
acontecimento em relação a um ponto de referência externo ao seu corpo. 
Com isso, ela desenvolve as noções de conservação e reversibilidade, que 
são processos efetivos na distinção do raciocínio operacional concreto que 
surge a partir dos 7 ou 8 anos (Secretaria do Estado de Educação de Minas 
Gerais 2001). 
Esta construção e gradativa, a criança vai alargando todo seu 
entendimento para espaços cada vez mais amplos, utilizando, para isso, 
estruturas de relações espaciais que vão além das topológicas elementares: 
por exemplo, localizando o mercado atrás de sua casa, o posto de gasolina 




Relações Espaciais Projetivas 
Nas relações projetivas, o ponto de referência original que a criança 
constitui em função dela própria se transfere para outras pessoas e objetos, e 
ela vai conseguindo, assim, alterar o seu ponto de vista e deixar de se projetar 
como parâmetro de localização e orientação. Ela já percebe e discrimina as 
dimensões de em cima, embaixo; na frente, atrás; à direita, à esquerda. Estas 
relações permitem a coordenação dos objetos entre si em um sistema movel, 
dado pelo ponto de vista do observador. Uma das noções fundamentais deste 
espaço é a noção de direita e esquerda: relativo e independente de seu 
próprio corpo, o deslocamento para a compreensão do objeto que está a 
direita de outra pessoa é gradual e corresponde à diminuição do 
egocentrismo. lnicia-se, assim, um processo de descentração sem o qual o 
indivíduo não é capaz de aprender Geografia (Almeida 1994). 
De acordo com Antunes (1993, p. 52), no espaço projetivo são 
fundamentais as noções de direita e esquerda, e seu desenvolvimento ocorre 
em 3 fases: 
1* fase: (ocorre por volta dos 5 aos 8, anos aproximadamente): nessa fase 
a criança “considera a direita e a esquerda apenas do seu ponto 
de vista. Assim, por exemplo, se alguem pedir que a criança diga 
qual objeto que está à sua direita, ela conseguirá localiza-lo; 
dizendo que ele está “à direita" de outra pessoa, ela não será 
capaz de faze-lo. 
2° fase: (ocorre por volta dos 8 aos 11 anos, aproximadamente): nessa 
fase a criança "considera o ponto de vista do outro colocado à sua 
frente, demonstrando assim que seu egocentrismo já começa a 
diminuir. Ela localiza o objeto quando esta "à sua direita” ou 
quando está “à direita de outra pessoa". 
3* fase: “a criança agora percebe que os objetos estao à direita e a 
esquerda uns dos outros, ao mesmo tempo, que estão 
posicionados em relação às pessoas. Nessa fase, a criança 
mostra estar bastante liberta de seu egocentrismo. Por exemplo: 
colocados très objetos em seqüência, o aluno consegue localiza- 
los assim: o copo está a direita da flor e à esquerda da maçã”.
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Essa passagem da compreensão centrada em si para deslocar seu olhar 
para o outro permite à criança a possibilidade de identificar e localizar, por 
exemplo, três objetos em seqüência, localizando-os entre eles, em relação a 
eles e em relação às pessoas. Trata-se do surgimento da perspectiva, o que 
altera qualitativamente sua concepção espacial, ou seja, conserva a posição 
dos objetos e altera o ponto de vista. 
Se já ocorreu o desenvolvimento da criança em relação as très fases 
descritas, ela estará apta a entender as direções cardeais: norte, sui, leste e 
oeste. Na realidade, a criança está transpondo a orientação corporal para a 
orientação geográfica. A orientação se inicia pela identificação dessas 
direções, através do esquema corporal quando a criança, na sala de aula ou 
no pátio da escola, identifica, com o braço direito, o nascente do Sol (Leste); 
com o braço esquerdo, o seu poente (oeste); na sua frente, estará o norte e, 
nas suas costas estará o sul. 
As direções cardeais deverão ser trabalhadas em situações concretas, 
inicialmente com trajetos e, posteriormente, por meio de representações 
gráficas como os mapas. O movimento de compreensão de dois eixos de 
coordenadas dará suporte para os alunos desenvolverem as relações 
euclidianas. 
Segundo Oliveira (1978), 
o processo de evolução das noções de direita-esquerda ocorre da mesma 
maneira que o da solicitação do pensamento - de um egocentrismo puro, a 
criança passa para a socialização e finalmente para a objetivação 
completa. Estes três estágios marcam também as três etapas do raciocínio: 
transdução, dedução primitiva e dedução completa. Piaget adverte que: 
mesmo que estas idades venham a ser modificadas no decorrer das 
pesquisas, a ordem dos estágios continuará a mesma: esta ordem, aliás, é 
a única que importa à psicologia geral (op. cit., p. 64). 
Trata-se, portanto, de um processo demorado e que deve ser mediado 
com atividades que envolvam as noções de interioridade, exterioridade, 
interseção e continuidade; estas só estarão desenvolvidas com o auxílio das 
habilidades de discernir, analisar e reconhecer as partes do todo. Quando a 
criança entender as direções, poderá orientar-se com o auxílio de uma 
bússola, que pode e deve ser construída pelos alunos. Essas categorias são 




Nas relações euclidianas, a criança localiza objetos e pessoas 
considerando um referencial fixo, utilizando-se de medidas de distância, 
consolidando o movimento de descentração. O espaço euclidiano deriva do 
espaço topologico e do projetivo, mas sua construção é simultânea a do 
espaço projetivo. Quando a criança atinge o nível das operações concretas e 
que surgem as primeiras conservações verdadeiras, como: superfície, 
comprimento e distância, necessários para a compreensão do espaço métrico 
e quantificado. 
Segundo Antunes (1993), o sistema de coordenadas corresponde ao ponto 
de chegada de toda construção do espaço euclidiano, pois sua construção 
implica na conservação de distância, comprimento e superfície. 
Em Geografia a localização absoluta de um lugar é dada pela utilização de 
um sistema de coordenadas geométricas, que se iniciam com a construção de 
medidas espontâneas, através da representação dos eixos de coordenadas 
do próprio corpo, pela conservação e comprimento. Somente por volta dos 
dez anos de idade é que a criança coordena as medidas de duas ou très 
dimensões e utiliza as referências horizontal e vertical, o que possibilita a 
construção do sistema de coordenadas. Em Geografia, é o sistema de 
coordenadas geográficas, representado pelos paralelos e meridianos, que 
possibilita a localização absoluta de um ponto qualquer na superficie da Terra 
através da Latitude (LN, LS) e Longitude (LE, LW). No espaço euclidiano, a 
criança coordena os próprios objetos entre si e em relação a um quadro de 
conjuntos ou sistema de referência estável que exige como ponto de partida a 
conservação das superfícies e das distâncias. 
Todas as categorias apresentadas são imprescindíveis para que o 
professor oriente as crianças, desde as séries iniciais do ensino fundamental, 
no seu desenvolvimento cognitivo para a construção da noção do espaço 
geográfico. É importante que o aluno compreenda que o que está sendo 
representado é, na realidade, um espaço tridimensional (altura, largura e 
profundidade) e que, ao ser transposto para o mapa ou carta, transforma-se 
em bidimensional, ou seja, em duas dimensões (comprimento e largura), o
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que e uma percepçao fundamental para se entender que o mapa e uma 
representação bidimensional do espaço. É necessário que esta representação 
passe pela forma como ele vê e representa os elementos do espaço. Os 
elementos que compõem o espaço geográfico podem ser representados pela 
visão oblíqua ou vertical, e devem ser objeto de trabalho nas aulas de 
Geografia. A visão oblíqua é aquela em que se vê um objeto ou um lugar de 
cima e um pouco de lado. A visão vertical é aquela em que se vê um objeto ou 
um lugar quando se olha do alto, exatamente de cima. Esta visão e importante 
na representação espacial, pois os mapas são confeccionados sendo os 
objetos observados na visão vertical, e isso precisa ser objeto de uma ação 
pedagogica intencional. 
Simielli (1986) propõe a alfabetização cartográfica a partir do 
desenvolvimento de noções como, passagem da visão oblíqua para a visão 
vertical, atraves de exercícios nos quais os alunos desenham objetos nas 
duas visões, orientação espacial, estruturação da legenda de forma inicial á 
representação dos elementos selecionados através de símbolos pictóricos, ou 
à representação dos elementos de forma abstrata (linhas, pontos e áreas); 
orientação, proporção e escala, todas essas noções fazem parte do processo 
ensino/aprendizagem da leitura e escrita dos mapas. 
Essas relações são, necessariamente, aprendidas ou não na escola e 
dependem, portanto, de uma intencionalidade pedagógica expressa. Isso 
significa dizer que o professor e a escola possuem um papel fundamental em 
relação à seleção de conteúdos, pois o aluno pode passar anos de sua 
escolaridade estudando conteúdos geográficos sem que os mesmos 
contribuam para o desenvolvimento dessas relações e para o movimento de 
descentração espacial. Nessa fase o aluno já tem condição de localizar-se e 
de orientar-se no espaço, utilizando-se de referenciais abstratos. Importante é 
entender-se que, para a compreensão da representação espacial, não se 
pode tratar este assunto de forma abstrata, mas sim de forma concreta, 
através da vivência do aluno na sua realidade, o qual conseguirá construir o 
conceito de mapa, sabendo o que e um mapa, como ele é produzido, 
utilizando-se de um sistema de coordenadas, fazendo uma redução da 
realidade atraves da escala e, por fim, de uma projeção de um espaço
52 
tridimensional para uma representação bidimensional no papel. Segundo 
Almeida (2001), 
é imprescindível que o aluno tenha dominio das relações espaciais 
euclidianas e projetivas. Além disso, o modo de ensinar (metodologia) não 
pode ser o discurso e o uso de materiais prontos. A construção de conceitos 
exige diferentes situações, nas quais um problema instigue o aluno, 
desafiando suas estruturas de pensamento (op. cit., p. 72). 
Assim, desde o momento em que a criança entra na escola, estas noções 
já começam a ser construídas, mas elas têm que ser trabalhadas de forma 
concreta, que vai do espaço mais próximo ao espaço mais distante. Nesse 
movimento, o uso de coordenadas geográficas corresponde ao ponto máximo 
de abstração do espaço. 
Como dito anteriormente não foi intenção neste trabalho discorrer sobre a 
teoria de Piaget, mas antes mostrar que o conhecimento sobre a gênese da 
representação espacial consiste na base do conhecimento cartográfico, 
utilizando autores de formação geográfica que se preocupam em estudar a 
metodologia do mapa. É necessário que os professores das séries iniciais do 
ensino fundamental se preocupem em fazer com que seus alunos se 
alfabetizem também em geografia, mais especificamente em cartografia. 
Oliveira (1999) expressa bem esta preocupação com o ensino de Geografia: 
(...) enquanto a alfabetização sempre foi um problema que chamou a 
atenção dos educadores, ela foi sempre entendida como um processo de 
ensino/aprendizagem da leitura e escrita e da linguagem escrita e falada de 
uma determinada língua. Não está incluído na alfabetização o problema da 
leitura e escrita da linguagem gráfica, particularmente do mapa: os 
professores não estão preparados para “alfabetizar” as crianças no que se 
refere ao mapeamento (op. cit., p. 187). 
Oliveira (1999) também propõe não um ensino pelo mapa, sendo as 
perguntas mais comuns porque, quando e como utilizar o mapa na sala de 
aula, mas propõe um ensino do mapa em que os professores poderiam 
questionar sobre o porquê, quando e como o aluno consegue compreender o 
mapa, ter acesso á linguagem gráfica do mapa. 
Sobre o processo ensino/aprendizagem do mapa Santos, (1991) propõe o 
desenvolvimento de algumas noções que são importantes para a educação 
geográfica e também para a cartográfica, que são: orientação, localização,
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escala e simbolismo e sugere algumas atividades que devem ser 
desenvolvidas com as crianças para apreensão do espaço geográfico: 
exploração do espaço de vivência dos escolares, partindo da sala de 
aula, abordando em seguida a escola, até chegar ao espaço 
correspondente ao município; estudo das noções de orientação, localização 
e escala, em especial, tomando como referência o próprio escolar, seus 
colegas, bem como as coisas presentes nas porções do espaço explorado; 
representação de cada nova porção do espaço estudado, em uma 
perspectiva proietiva e euctidiana; e o estudo das representações 
construídas, tendo em vista a identificação de seus elementos e o 
estabelecimento de relações espaciais topologicas, projetivas e euclidianas 
(op. cit., p. 18). 
Hoje já se pode contar com um material cartográfico de melhor qualidade 
destinado aos professores. Uma autora que discute o mapa como um meio de 
comunicação, preocupando-se com sua utilização tanto pelos professores 
como pelos alunos e SIMIELLI (1993), que elaborou uma coleção denominada 
“Primeiros Mapas", a partir da qual o professor tem condição de desenvolver 
um trabalho de qualidade com os alunos das primeiras séries do ensino 
fundamental.
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3 ESTUDO PE CASO: SISTEMA MINEIRO DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇAO (SIMAVE) 
3.1 Considerações Iniciais 
O Ministério da Educação (MEC) se preocupa com a melhoria permanente 
da Educação Básica no Brasil. Devido a isso, o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (INEP) implantou o Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica - Saeb (Saeb), que existe desde 1990, tendo por objetivo 
fornecer dados para formulação e monitoramento de politicas direcionadas ã 
melhoria da qualidade da educação no Brasil. Para coletar e produzir 
informações a respeito do desempenho escolar e os fatores a ele associados, 
bem como a respeito das condições em que ocorre o processo ensino- 
aprendizagem, o Saeb adota procedimentos metodológicos de pesquisas 
formais e científicos, que garantem sua confiabilidade; por isso, em 1997, foi 
incorporada ã avaliação a construção de Matrizes de Referência, que foi 
adotada também em 1999. Segundo o documento do Saeb, buscou-se a 
associação dos conteúdos às competências cognitivas utilizadas no processo 
da construção do conhecimento. Competência, segundo Perrenoud (2000), é 
a capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, 
apoiando-se em conhecimentos, mas sem se limitar a eles. 
Com base nas informações coletadas por ele, o MEC e as secretarias 
estaduais e municipais de Educação definem ações voltadas para a correção 
das distorções e debilidades identificadas, dirigindo seu apoio técnico e 
financeiro para o crescimento das oportunidades educacionais e da qualidade 
do sistema educacional brasileiro, em seus diferentes niveis. 
Na avaliação do Saeb, as escolas e turmas são escolhidas de forma 
aleatória por meio de rigorosos métodos estatísticos. Como a pesquisa é 
amostral, cada aluno, professor ou diretor que participa do Saeb representa 
milhares de outros colegas. 
As informações coletadas pelo Saeb são sigilosas; assim, quando ocorre a 
divulgação dos resultados da avaliação, alunos, professores, diretores e 
escolas que integram a amostra não são identificados.
3.2 
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O Saeb procura relacionar o resultado dos testes aplicados com o contexto 
sociocultural dos alunos. 
Segundo Pereira (2001), 
este sistema de avaliação baseia-se em um rigoroso processo de 
planejamento, adequando o modelo teórico do programa a realidade 
brasileira. Assim, do resultado dos alunos, pode-se concluir sobre diversos 
aspectos do ambiente no qual estão inseridos e, por conseguinte, sobre a 
eficácia do sistema de ensino oferecido (op. cit., 2001, p 2). 
SIMAVE 
O Estado de Minas Gerais, baseado no Saeb, está promovendo ações no 
sentido de dotar a escola pública de um ensino de qualidade, democrático e 
inclusivo, através de projetos como o PROCAP (Programa de Capacitação de 
Professores, desenvolvido no ano de 2001), o Projeto Veredas (Ensino 
Normal Superior, que teve início no ano de 2002) e o SIMAVE. 
O Sistema Mineiro de Avaliação da Educação - SIMAVE - foi criado no 
ano de 2000 por uma resolução da Secretaria da Educação do Estado de 
Minas Gerais, tendo como objetivo implementar o Programa de Avaliação da 
Rede Pública de Educação Básica - Proeb, que é um programa de avaliação 
da educação basica, instituído em seu âmbito, cujo objetivo principal é avaliar 
as escolas das redes estadual e municipal, que estiverem associadas ao 
sistema. 
O programa SlMAVE foi implementado por meio de um consórcio com uma 
rede de instituições de ensino superior. A coordenação do programa está a 
cargo do CAED - Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação - da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora, bem como 
a responsabilidade pela elaboração, impressão e distribuição dos testes e 
questionários aplicados pelo Proeb, o planejamento e o acompanhamento da 
implantação do programa em todo o estado de Minas, o processamento e a 
análise dos resultados. 
A rede de ensino superior que se responsabilizou, em 2000 e 2001, pela 
elaboração dos descritores e dos itens, aplicação dos pré-testes e testes, foi a 
Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF - através do seu corpo docente,
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composto por especialistas no ensino de Português, Matemática, Ciências 
Humanas e Ciências da Natureza, dentre os quais a autora do presente 
trabalho, e do CAED, sendo sua responsabilidade, também, divulgar e 
publicar os resultados gerais e particulares de cada escola. 
O ciclo de avaliação do SIMAVE completa-se a cada dois anos. Em 2000, 
foram aplicados testes com o objetivo de avaliar os alunos, segundo 
competências e conhecimentos na área de Língua Portuguesa (leitura) e, 
Matemática e em 2001, foram avaliadas as áreas de Ciências Humanas - 
Geografia e Historia - e Ciências da Natureza. Em 2002, está sendo realizada 
a avaliação de Língua Portuguesa e em 2003, acontecerá a avaliação de 
Matemática. 
Os testes do Proeb são destinados a todos os alunos que estejam 
cursando o primeiro ano do ciclo intermediário e o último ano do ciclo 
avançado (quarta e oitava séries do ensino fundamental) e a terceira serie do 
ensino médio. No ano de 2001, além dos testes, foram aplicados também 
questionários que segundo, o Caderno Minas Gerais: avaliação da 
educação têm como objetivo, comparar, os dados sobre o perfil 
socioeconômico e cultural dos alunos e, ainda, investigar seus hábitos e 
posturas relacionados à vida escolar e em sociedade, à cultura cívica, religião, 
às relações entre família e escola e ao acesso a meios de comunicação 
(Universidade Federal Juiz de Fora, 2002 de 
, p.4). 
Foram elaborados e aplicados cinco questionários, por amostragem, cujos 
resultados serão estudados por grupos universitários de pesquisa associados 
ao CAED da Faculdade de Educação da UFJF, cujo intento será o de traçar 
perfis mais detalhados sobre a população escolar das redes públicas do 
estado de Minas Gerais. 
Como ocorreu na primeira etapa do Proeb, também em 2001 foi 
implementado um consórcio com as instituições de ensino superior do estado 
de Minas Gerais, coordenadas pelo CAED e distribuídas de acordo com as 
regiões das Superintendências de Ensino. A gestão do programa em 
consórcio com as instituições de ensino superior sediadas em Minas Gerais, 
formadoras de professores especialistas em educação, significa um grande 
avanço em direção a uma integração efetiva entre a educação básica e o 
ensino superior. Essas instituições se responsabilizaram pela aplicação dos
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questionários nos municípios que se associaram ao sistema em 2001. A 
avaliaçao realizada foi encaminhada ao CAED, que processou e analisou o 
resultado. As áreas correspondentes às superintendências regionais de 
ensino, sob a responsabilidade de cada instituição regional, estão 
representadas em um mapa, no anexo 2. 
Em 2001, 164 municípios aderiram ao programa, contribuindo para que 
houvesse um contingente de 39.259 alunos, dos quais 28.613 responderam 
aos testes. Somando-se aos alunos do estado, obteremos um total de 482.352 
do ensino fundamental e médio, que foram avaliados nas redes públicas do 
estado de Minas Gerais (anexo 3). 
São cinco princípios que nortearam o SIMAVE: 
1) Equidade: o estado democrático deve garantir igualdade de oportunidades 
educacionais a todas as crianças, adolescentes e jovens, 
independentemente de fatores como raça, sexo, religião, nível 
socioeconômico ou região de moradia. 
2) Descentralização: o estado de Minas Gerais caracteriza-se por profundas 
diferenças regionais. Uma política educacional que não leve em conta essas 
diferenças, certamente cometerá injustiças e tende a fracassar. (...) A 
descentralização se traduz na implementação regional de programas de 
avaliação, associando~se as superintendëncias de ensino, às redes 
municipais e às instituições de ensino superior participantes do SIMAVE. 
3) Participação: a consolidação de um sistema mineiro da educação pública 
depende da participação efetiva dos profissionais da educação, da 
comunidade escolar e de todos os atores sociais compromissados com a 
educação. 
4) Gestão Consorciada: tendo como objetivo o desenvolvimento de um 
padrão consorciado de gestão da educação pública, as instituições de 
ensino superior de Minas Gerais participam da implementação dos 
programas de avaliação do SIMAVE. Por meio dessa associação, as 
universidades e centros de ensino superior poderão criar vínculos mais 
permanentes e efetivos como cotidiano do trabalho pedagógico da escola, 
favorecendo o debate sobre a necessidade de mudanças nos cursos de 
formação inicial de professores. 
5) Publicidade dos Resultados: os resultados dos programas de avaliação 
devem ser públicos. lsto não significa expor indevidamente a escola. Numa 
sociedade democrática, todo e qualquer cidadão deve ter acesso as 
informações sobre as políticas públicas. A publicidade da informação, além 
de ser um principio democrático, é essencial para formar consciências e 
mobilizar os educadores e a sociedade na luta por eqüidade (Universidade 
federal de Juiz de Fora. CAED.b, 2001, p.4). 
O programa tem como objetivo básico monitorar o desempenho escolar 
dos alunos da rede estadual do estado de Minas Gerais. De acordo com a 
Revista do Professor, monitorar significa “produzir sistematicamente 
informações sobre o desempenho escolar dos alunos e coloca-las à
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disposição do público” O público a que se destina a informação gerada pelo 
SIMAVE é heterogêneo e amplo, sendo que 
em primeiro lugar, o destinatário privilegiado das informações são os 
profissionais da escola, em particular seus professores, especialistas e 
diretores. Isto porque o SIMAVE tem como unidade de avaliação a escola: 
os instrumentos são construídos de modo a produzir o melhor diagnóstico 
do trabalho desenvolvido pela escola. Ao lado dos profissionais das escolas, 
são usuários privilegiados das informações do SIMAVE os gestores das 
redes de ensino: profissionais das secretarias de educação e secretários 
estaduais e municipais de educação. Mas o público do SlMAVE não se 
esgota no interior do sistema educacional, ainda que ele seja o principal 
usuário. Também as comunidades, por meio da escola, devem ter acesso 
aos resultados do SIMAVE, até porque os problemas diagnosticados não 
serão resolvidos sem a sua participação, pois os problemas diagnosticados 
não poderão ser resolvidos com sucesso sem sua participação. Por fim a 
ampla publicidade dos resultados ajuda à formação da opinião pública e de 
uma agenda educacional comprometida com a igualdade de oportunidades 
educacionais (Universidade Federal de Juiz de Fora CAED , 2002, p. 3). 
O SIMAVE tem pouco tempo de existência e, assim, tem muito ainda o que 
aperfeiçoar. Até aqui tem sido pequena a participação dos professores da 
rede de ensino no processo de elaboração dos instrumentos de avaliação. É 
preciso colocar em prática procedimentos mais eficazes de comunicação entre 
os professores que elaboram os itens e o corpo docente do ensino 
fundamental e médio. É necessário também ampliar a participação do sistema 
universitário no programa, promovendo debates sobre avaliação básica no 
estado de Minas Gerais, nas instituições de pesquisa e de formação de 
professores. 
A inclusão das universidades e faculdades do estado atende ao objetivo de 
instigar a reflexão sobre a formação de professores, proporcionando também 
aos seus estudantes a oportunidade de um contato maior com a escola. 
Os resultados do Proeb foram entregues a cada escola participante do 
programa. Cada uma recebeu um Boletim de Avaliação, onde estäo descritos 
os procedimentos realizados pelo programa e os resultados alcançados por 
cada escola. A distribuição do Boletim Pedagógico é importante, pois contém 
análise detalhada dos resultados e sugestões úteis para o enfrentamento dos 
problemas eventualmente diagnosticados. O Boletim será encaminhado ã 
Secretaria de Estado da Educação, às Superintendências Regionais de 
Ensino e às Prefeituras. Tal publicação continua representando o principal 
instrumento da avaliação continuada, realizada por meio de seminários 
planejados coletivamente pelas instituições regionais e comissões regionais
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de avaliação. O CES, instituição de Ensino Superior que se responsabilizou 
pela aplicação do teste na Superintendência de Juiz de Fora, já elaborou no 
mês de setembro uma avaliação do SIMAVE 2001, com supervisores, 
prefeitos, professores. Cada escola receberá em quantidade suficiente para 
cada professor e especialista, exemplares da Revista do Professor - SIMAVE 
2001. O importante é que, com esses dados em mãos, ou seja, com as 
medidas de proficiência média de seus alunos, a escola terá condições de 
conhecer como está sua situação em relação a sua região e ao total do estado 
de Minas Gerais. É importante ressaltar que o SIMAVE não tem por objetivo 
estabelecer um “ranking” das escolas, mas sim identificar, de forma criteriosa 
as desigualdades de oportunidades educacionais, e formular politicas que 
possam contribuir para o desenvolvimento e a democratização do sistema de 
educação pública. 
3 3 Tipo de Pesquisa 
Em sentido amplo, pesquisa é
/
l 
toda atividade voltada para a solução de problemas; como atividade de 
busca, indagação, investigação, inquirição da realidade, é a atividade que 
vai nos permitir, no âmbito da ciência, elaborar um conhecimento, ou um 
conjunto de conhecimentos, que nos auxilie na compreensão desta 
realidade e nos oriente em nossas ações (PÁDUA). 
A pesquisa classifica-se, sob o ponto de vista de seus objetivos, como 
pesquisa exploratória, visando proporcionar maior familiaridade com vistas a 
torná-lo explícito ou a construir hipóteses. Também é uma pesquisa descritiva, 
pois visa delinear a situação tal qual ela e, analisando o papel das variáveis 
que, de certa maneira, influenciam ou causam o aparecimento dos fenómenos 
(OLIVEIRA, 1997); 
Quanto aos procedimentos técnicos, classifica-se como pesquisa 
bibliográfica e estudo de caso, por permitir a investigação de fenômenos da 
vida real, de maneira significativa e abrangente, tais como, ciclo de vida 




Do ponto de vista de sua natureza, a presente pesquisa é considerada 
aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigida a 
soluções de problemas específicos. 
Considerando-se a forma de abordagem, pode ser classificada como 
qualitativa, em função da dimensão subjetiva presente no campo de estudo, 
para a qual não é adequado o tratamento estatístico. Os estudos qualitativos 
têm seu ponto de partida em questões amplas, que vão se definindo a medida 
m que os trabalhos avançam. Consideram os dados descritivos sobre 
pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador 
com a situação estudada, procurando compreender os fenómenos segundo a 
perspectiva dos participantes da situação em estudo. 
A pesquisa será constituída das seguintes etapas: público alvo, elaboração 
e aplicação dos questionários, apresentação e análise dos resultados. 
Público alvo 
O total de alunos que participou do teste de Geografia do SlMAVE da rede 
estadual do Estado de Minas Gerais foi de 139.854 alunos, e da rede 
municipal, o total foi de 24.121 alunos. 
É importante ressaltar que o teste foi aplicado a todos os alunos que 
compareceram à aula no dia da aplicação dos itens. 
Coleta de Dados 
3.5.1 Matriz de Referência 
Matriz de Referência é a definição dos descritores que são 
concebidos e formulados como uma associação entre conteúdos 
curriculares e operações mentais desenvolvidas pelos alunos, que se 
traduzem em certas competências e habilidades. 
Os descritores foram elaborados com base na proposta curricular de 
Minas Gerais, nas matrizes utilizadas pelo Sistema de Avaliação da
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Educação Básica (Saeb) e nos Parãmetros Curriculares Nacionais - 
PCNs (1997), tendo como base cognitiva as relações e categorias do 
espaço analisadas no 2° capítulo. 
Os descritores da 43 série do ensino fundamental para Geografia 
serão apresentados no apêndice 1, sendo que os utilizados na analise 
deste trabalho são os que se referem ao item 1 da Matriz de Referência 
“Organização Orientação e Representação Espacial". 
3 5 2 Competências 
Entende-se por “competência” o que Perrenoud (2000) aponta como 
sendo a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos 
(saberes, capacidades, informações etc.) para solucionar com 
pertinência e eficácia uma série de situações. Muitos conceitos estão 
presentes nesta definição: competente é aquele que julga, avalia e 
pondera, acha a solução, decide depois de discutir uma determinada 
situação, de forma conveniente e adequada. É ainda quem tem 
capacidade resultante de conhecimentos adquiridos. Isso implica que 
todas as competências necessárias ã vida cotidiana nos dias de hoje 
devem, necessariamente, passar por processos pedagógicos de 
construção e, portanto, não podem prescindir da escola. 
As competências que se precisa desenvolver na vida cotidiana 
devem ser construídas intencionalmente na escola, contribuindo para 
que se saiba resolver problemas, argumentar, planejar, entender, 
avaliar, julgar, propor, calcular, interpretar. 
As competências situam-se além dos conhecimentos. Seu 
desenvolvimento possibilita solucionar problemas, interferir na realidade, 
por meio dos conhecimentos construídos, aplicando-os no momento 
certo com discernimento. 
O aluno deverá desenvolver habilidades do pensamento, como: 
observar; interpretar; ler; escrever; criticar; comparar; propor; identificar; 
separar; ordenar; classificar; enumerar; além de desenvolver habilidades 
relacionadas às noções espaciais, como: saber localizar; ter noção de
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orientação e saber representar fatos e fenômenos do cotidiano, 
importantes para o ensino de Geografia. 
Na perspectiva de se trabalhar no desenvolvimento de um 
conhecimento geográfico contextualizado, que desenvolva nos alunos 
competências e habilidades necessárias à pesquisa, à interpretação e à 
intervenção da realidade, o professor precisa ter clareza sobre quais 
objetivos ele pretende atingir com seu trabalho. 
O modelo de análise proposto construído em função do público 
escolar de Minas Gerais, correspondendo à 43 serie do ensino 
fundamental apresenta três campos globais de competências, que foram 
estabelecidas a partir da Matriz de Referência, que são: se situar, 
estabelecer relações e generalizar ou comparar, sendo que, a partir 
desses campos, foram estabelecidos sub-itens inerentes a habilidades 
julgadas como essenciais para o desenvolvimento cognitivo dos alunos a 
compreensão do espaço geográfico. 
3 5 3 Teste 
Na avaliação da área de Ciências Humanas, composta pelas 
disciplinas Geografia e História, foram elaborados 1200 itens, dos quais, 
após passarem por uma seleção foram escolhidos 859 que compuseram 
o pré-teste. 
Para avaliação, foram elaborados pré-testes e testes de múltipla 
escolha, que foram revisados e analisados, para minimizar qualquer 
problema que pudesse surgir, como: o suporte não condizer com a 
questão, o enunciado ficar grande ou confuso etc. 
O pré-teste serviu para definir os itens de melhor qualidade que 
comporiam o teste final, a partir dos quais foram analisados o 
comportamento estatístico global e seu potencial de discriminação. O 
pré-teste foi aplicado na 188 Superintendência Regional de Ensino 
(S.R.E.), no mês de agosto de 2001. Para o pre-teste e o teste, foram 
elaborados diversos cadernos de provas para avaliar as competências e 
habilidades dos alunos da 43 série do Ensino Fundamental.
3.6 
63 
A elaboração do teste não teve por finalidade suprir todos os 
aspectos relacionados ao conteúdo e aprendizagem de Geografia, mas 
dado o caráter teórico metodológico dos instrumentos selecionados, 
foram obtidos elementos muito significativos para se proceder a um 
balanço preliminar a respeito do quadro do ensino de Geografia em 
Minas Gerais. 
O processo de construção cognitivo da Geografia foi estabelecido a 
partir dos resultados auferidos com as provas a que foi submetidas a 
totalidade do público investigado, atraves dos quais foi construída uma 
escala de proficiência que se apresenta como um modelo global de 
análise. 
Os itens foram formulados em função de uma lista de descritores, 
através de proposições, variando dos mais simples aos mais complexos, 
levando-se em consideração estratégias cognitivas, que foram 
categorizadas em grandes habilidades que, por sua vez, foram 
agrupadas em três blocos de competência genéricos. Cada linha indica 
uma habilidade que, pensada dentro de uma competência global 
correspondente, foi identificada a partir de um conjunto específico de 
questões (Apêndice 2). 
Resultados e discussões 
O cálculo dos escores alcançados pelos alunos envolveu um tratamento 
estatístico, cujo resultado foi transformado em uma escala de proficiência para 
cada área avaliada. No entanto, ê necessário entender, que embora tenha 
ocorrido uma pesquisa quantitativa, as medidas de proficiência devem ser 
interpretadas de forma qualitativa. 
Pela figura 5, observa-se que, na parte superior, estão assinaladas as 
faixas de proficiência. No caso da Geografia, a escala inicia-se em 160 pontos 
e termina em 340 pontos. Esta pontuação é variável nos vários conteúdos. As 
escalas de Ciências Humanas foram divididas com intervalos de 20 pontos, 
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FIGURA 5 
Escala de Proficiência em Geografia da 4' série do ensino fundamental 
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora , CAED. Minas Gerais: 
Avaliação da educação - Ciências Humanas e da Natureza, 2002. 
As escalas de proficiência permitem explicar a medida da proficiência em 
análises qualitativas do desenvolvimento cognitivo do aluno. As linhas 
referentes a cada competência dividem-se em três intervalos: branco, laranja 
e azul. O intervalo branco distinguiu as faixas de proficiência em que a 
competência não foi desenvolvida. O intervalo em laranja assinala as faixas de 
proficiência em que os alunos encontram-se em processo de aquisição da 
competência, o que signiflca dizer que os alunos conseguiram responder um 
percentual de 50% para um conjunto de itens associados àquela competência 
com sucesso. O intervalo em azul marca as faixas de proficiência em que os 
alunos efetivamente desenvolveram, ou consolidaram a competência em 
pauta, ou seja, conseguiram responder mais de 80% dos itens revelando 
proficiência na resolução dos itens que tinham tal competência como foco. 
A partir dos descritores, foram estabelecidos, como dito anteriormente, três 
campos globais de competências, localizados na coluna da esquerda na
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escala de proficiência e, em cada linha correspondente especificam-se as 
competências que foram avaliadas, como demonstrado a seguir: 
. Situar-se;identificação: 
a) localização: relações topolõgicas elementares, pontos cardeais; 
b) orientação: a partir de coordenadas geográficas; 
c) representação: compreensão de perceptivas obliqua e vertical. 
extração de informações em desenho ou planta, leitura e seleção de 
informações em legenda e uso de unidades de medida. 
. Estabelecer relações: 
a) localização: com relação a objetos, com relação as pessoas; 
b) orientação: com base em pontos cardeais considerando-se situações 
de deslocamento, descrição de itinerários; 
c) relação sociedade/natureza: relações rural/urbano, percepção de 
transformações no espaço, diferenciação natural/humano, análise de 
bens de serviços; 
d) representação: limites e fronteiras, avaliar impactos da ação humana 
sobre a natureza. 
- Generalizarz 
representação: escalas e relações de contiguidade. 
Pretende-se, ao longo da escolarização, que o aluno seja capaz de se 
situar. A criança, desde cedo, antes mesmo de entrar na escola, já tem 
referências para se localizar. Ela o faz em relação ao seu quarto, ã sala, a 
casa da avó. A partir do momento em que começa a estudar, o seu espaço 
para localização se amplia significativamente e passa, tambem, a ter como 
referência outras unidades espaciais, tais como a escola, sua sala de aula, 
cantina, sala da diretora, espaços de convivência e lazer, etc. 
Os procedimentos de localização iniciam-se pelo plano das relações 
topolõgicas mais elementares e se estendem em direção ao plano projetivo. 
Isso envolve, conseqüentemente, tomar como ponto de partida a 
compreensão da criança a respeito de relações que envolvem a idéia de 
dentro, fora, ao lado, em frente, longe, perto e, a partir disso, fazer a 
transposição para a compreensão das relações dos objetos no espaço.
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Em segundo lugar, pretende-se que o aluno seja capaz de estabelecer 
relações, sendo capaz de lidar com as informações apresentadas. Deve ser 
capaz de localizar-se em relação aos objetos e as pessoas, trabalhar noções 
de vizinhança e de limites, além de operar com os métodos e suportes 
proprios do conhecimento geográfico. 
À medida que a localização vai se tornando mais complexa, o aluno passa 
a utilizar as noções em cima, embaixo, na frente, atrás, ã direita, à esquerda, 
utilizando relações que variam conforme o ponto de vista do observador ou 
dos referenciais adotados. O desenvolvimento das relações projetivas envolve 
um grau sensível de complexidade e descentração em relação às relações 
topologicas. O aluno começa a dar posição dos objetos a partir do seu ponto 
de vista; a seguir, do ponto de vista de outro colocado a sua frente e, depois, 
colocando-se no lugar dos objetos distintos, quando solicitado a situá-los. 
Nessa fase, o aluno se liberta do seu egocentrismo e consegue dar a posição 
de vários objetos á sua frente, localizando-os uns em relação aos outros. Ele 
consegue fazer transposições da orientação corporal para a geográfica, 
estabelecendo, por exemplo, relações de Norte/Sul, Leste/Oeste no espaço 
vivido ou no mapa. Se nas relações topologicas a localização toma, como 
ponto de partida, o corpo do aluno, as relações projetivas evidenciam a 
passagem de seu mundo egocêntrico para o mundo mais amplo, onde 
passam a ser consideradas a existência dos “outros” e as posições relativas 
dos objetos no espaço. Daí a importância de um trabalho sistemático na 
escola que privilegie a construção da percepção do espaço a partir de 
circunstâncias concretas e significantes para o aluno. Nesse movimento de 
construção conceitual, são consideradas três categorias para a análise do 
objeto quanto à sua especialidade: a interioridade, a exterioridade e 
delimitação. 
Em terceiro lugar, com referência ao movimento de construção conceitual 
do indivíduo, pretende-se que se instaure uma circunstância de 
aprofundamento da condição de tratamento das informações. O aluno deve 
ser capaz de processar operações sintéticas que permitam justificar 
conclusões, argumentar e defender pontos de vista. Isso permite, dentre 
outras coisas, operar com a noção de distância e situar objetos uns em 
relação aos outros, considerando um sistema fixo de referência. O espaço
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euclidiano deriva do espaço topológico e sobrepõe-se a este e ao espaço 
projetivo e, nesse sentido, passamos a lidar com um nível muito mais abstrato 
de operações. A passagem do espaço percebido ao concebido permite à 
criança ler não só as paisagens como também os mapas mais abstratos, 
elaborados pelos adultos, tornando-a, simultaneamente, capaz de criticar, 
confrontar e refletir diferentes visões sobre o mesmo processo. 
Analisando o corte da escala de proficiência (Figura 6), verificamos que os 
alunos localizados nas faixas de 160-180 a 180-200 (9,5%) apresentam 
resultados críticos, ou seja, sequer iniciam o processo de aquisição das 
competências essenciais, nem as que se pode considerar de mais 
elementares relacionadas às relações topológicas elementares, à 
compreensão de perspectivas, que são essenciais para a leitura e a 
compreensão do espaço geográfico. Esses alunos estão chegando à 5* série 
do ensino fundamental com deficiências graves de aprendizagem. Os alunos 
localizados nas faixas de 200-220 a 240-260 apresentam resultados 
considerados intennediários, pois eles iniciaram o processo de aquisição de 
competências centrais, mas não consolidaram nenhuma das competências 
essenciais à compreensão efetiva das relações topológicas, projetivas e 
euclidianas, totalizando e 69,6% de alunos. Os alunos localizados nas faixas 
de 260-280 a 320-340 alcançaram resultados suficientes, ou seja, 
consolidaram as competências centrais necessárias à aprendizagem da leitura 
de mapas o que corresponde a um total de 20,79% do público avaliado. 
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Corte da escala de Proficiência em Geografia - 4' série 
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora , CAED. Minas Gerais: 
Avaliação da educação - Ciências Humanas e da Natureza, 2002.
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Os alunos que se encontram nas faixas intermediárias apenas iniciaram, 
mas não desenvolveram completamente as capacidades de: 
. operar com as categorias intrínsecas a localizaçao e á orientaçao 
elementar no espaço, tais como lateralidade (direita, esquerda), 
profundidade (ao alto, em cima, embaixo), anterioridade, interioridade, 
contigüidade e exterioridade; 
. localizar e representar objetos no espaço em relaçäo as pessoas, a 
outros objetos ou a pontos de referência definidos, em um movimento 
de descentraçäo à sua posição de sujeito observador; 
. descrever movimentos no espaço, utilizando-se sistemas de 
coordenadas geográficas; 
. compreender que um objeto ou elemento do espaço pode ser 
representado de diversos modos, segundo diferentes pontos de vista, 
compreendendo, portanto, a diferença entre perspectivas oblíqua e 
vertical; 
. extrair informações de um desenho ou planta, utilizando-se ou não de 
legenda; 
. compreender o sentido do uso dos pontos cardeais, sendo capaz de 
orientar-se por este sistema; 
. compreender a representação de limites e fronteiras bem como se 
orientar a partir de qualquer orientação ou sistema de coordenadas 
geográficas; 
. compreender a necessidade e o sentido do uso de escalas para 
representar os objetos ou o espaço geográfico (Miranda, 2002). 
Outra forma de se analisarem os dados é através de um gráfico, cuja 
leitura é a mesma da tabela de proficiência (Gráfico 1).
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Distribuição da população avaliada segundo intervalo de 
proficiência em Geografia. 
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora, CAED. Minas Gerais: 
Avaliação da educação - 2002 
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627 0,4 78 0,3 
1 39854 1 00,0 241 21 1 00,00 
TABELA 1 
Tabela de proficiência em Geografia - 4' série do ensino fundamental 
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora, CAED. Minas Gerais: 
Avaliação da educação - 2002
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A escala de proficiência e o gráfico possibilitam visualizar o resultado do 
processo de avaliação, que vai permitir o monitoramento do desempenho 
escolar dos alunos a partir dos dados processados, possibilitando refletir, 
discutir, propor sugestões, debater sobre a realidade do ensino nas escolas 
estaduais e municipais de Minas Gerais. 
O teste de Geografia permitiu averiguar a situação em que os alunos da 43 
série do ensino fundamental se encontram com relação á apreensão das 
habilidades e competências relacionadas às categorias básicas de leitura e 
interpretação do espaço geográfico, com prioridade para os mecanismos que 
envolvem as operações de orientação, localização e representação. Para 
tanto, a maior parte dos itens concentrou-se na avaliação das condições 
gerais da alfabetização cartográfica. 
A preocupação em relação aos alunos que estão concluindo a 43 série ê 
como ocorreu o processo ensino-aprendizagem no que diz respeito ã 
apreensão de categorias básicas de leitura e interpretação do espaço 
geográfico, tendo como precedência as operações de orientação, localização 
e representação.
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É importante que ocorra a alfabetização cartográfica nas séries inicias, pois 
só assim o aluno se tornará um leitor de mapas, no sentido amplo da leitura, 
não mero localizador de cidades rios, serras, ou qualquer outro fenômeno. 
Mas para que isso ocorra, ê necessário que aja uma apreensão de uma serie 
de operações cognitivas que o tornarão capaz de compreender e se situar em 
relação ao seu espaço de vivência. Para a compreensão do espaço projetivo, 
é necessária a compreensão das relações topológicas, da mesma forma que, 
para compreender o espaço euclidiano, cuja visão é mais abstrata, há a 
necessidade de se ter consolidado o entendimento do espaço projetivo. 
Operações mais complexas de localização, tendo como referência as 
coordenadas geográficas, só serão possíveis se o aluno já tiver consolidado a 
localização com base em objetos e pessoas em pontos de vista diferenciados. 
Verifica-se também que as noções que envolvem a capacidade de localizar 
pessoas e objetos em diferentes pontos de vista ê uma aquisição que se inicia 
mais tarde em relação ao público avaliado. Tal competência está diretamente 
relacionada às relações projetivas, quando o aluno se coloca no lugar de outra 
pessoa ou objeto, sendo necessário o dominio do esquema corporal e sua
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descentração para compreender a posição e localização espacial 
independente de si mesmo e sua própria situação enquanto observador. 
Trabalhar essas noções é de fundamental importância no ensino de 
Geografia, pois prepara o aluno para entender, nas series posteriores, a 
representação da superfície terrestre no mapa. 
Em Geografia, a análise e estudo sobre o espaço devem começar de uma 
forma mais simples, sendo necessário criar na criança os hábitos de discernir, 
analisar e reconhecer as partes de um todo. Os conceitos ganham um sentido 
de extensão na medida em que são feitos estudos de carater regional que 
visem compreender processos de regionalização de areas de influência, de 
ocupação e organização espacial. Além disso, e também importante o 
desenvolvimento, no aluno, do sentido de orientação, a partir da consideração 
de situações de deslocamento levando-se em conta não só a trajetória do Sol 
como também dos pontos cardeais. Sobre esse aspecto e importante destacar 
que o estudo de deslocamentos e descrição de itinerários deve ser sempre 
vivido pelo aluno de forma concreta, e não se restringir a exercícios abstratos 
no interior da sala de aula. Igualmente importante, nesse aspecto, é o 
desenvolvimento, no aluno, da percepção das transformações ocorridas no 
espaço de vivência, levando-o a compreender as razões que tornaram estas 
transformações mais complexas. Isso está na base do que envolve a condição 
de comparação das diferentes paisagens, territórios e lugares.
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4 PROPOSTA DE MELHORIA 
4.1 
Constata-se, a partir do resultado do SIMAVE, que os alunos estão 
chegando à 5* série com deficiências significativas quanto ã alfabetização 
cartográfica. Embora a avaliação tenha sido com os alunos da 4a serie, ela fez 
reverência a conceitos que devem ser formados desde a 13 serie. Torna-se, 
desse modo, necessario propor-se melhorias para o ensino de Geografia nas 
séries iniciais do ensino fundamental. 
A tecnologia renovando o processo ensino-aprendizagem 
O momento em que se vive requer mudanças na forma de pensar e 
interpretar o mundo e de estabelecer novos objetivos e padrões de vida. A 
escola deve oferecer aos alunos uma sólida formação cultural e competências 
técnicas, fazendo com que os alunos possam adquirir conhecimentos, 
habilidades e atitudes, proporcionando-lhes possibilidades de se tornarem 
cidadãos mais conscientes, críticos, reflexivos, com capacidade de pensar, de 
trabalhar em grupo, de reconsiderar seus erros, de agir e modificar a realidade 
em que vivem. Vive-se num mundo cada vez mais competitivo; portanto, a 
educação terá que incorporar novas tecnologias fundamentadas nas teorias 
de aprendizagem. A escola, como um todo, e os professores, em particular, 
terão que vencer novos desafios para preparar os alunos frente as novas 
exigências. 
As novas tecnologias vêm provocando mudanças no mercado de trabalho 
e, com isso, exigindo um trabalhador com novo perfil, que o obriga, para 
inserir-se nesse mercado, a adquirir novas qualificações profissionais, tais 
como: habilidade, iniciativa, criatividade, atitude crítica, competência tecnica, 
humanismo, entre outras. Não menos importante e a capacidade de lidar com 
situações complexas e contribuir com soluções rápidas e eficazes no 
equacionamento dos problemas do dia-a-dia. 
Devido a todas as mudanças ocorridas na sociedade, a educação está 
passando por um processo de renovação de espaços e resignificação dos
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conteúdos e valores, sendo que a incorporação de novas tecnologias contribui 
para a melhoria do ensino. 
Os alunos tem contato diário com as tecnologias de informação através da 
televisão, vídeo, jogos eletrônicos, computador e, quando chegam à escola, 
acabam considerando o ensino muito distante de suas realidades. Os 
professores e alunos vivem e atuam em uma realidade como cidadãos 
participativos, mas não conseguem introduzir essas novidades dentro da 
escola, pois necessitam cumprir conteúdos programáticos exigidos. A simples 
introdução do computador na escola não garante melhoria na qualidade da 
educação, podendo servir apenas para tornar mais “moderno” um ensino que, 
na sua essência, continua tradicional, pois não é garantido que ao se utilizar o 
computador, ocorram mudanças na forma de ensinar e de aprender, como 
não ocorreu com o uso da televisão e do vídeo. Dependendo da forma com 
que o educador contextualize seu uso, será possível promover uma educação 
de qualidade, a fim de transformar os alunos em cidadãos, capazes de 
analisar o mundo e construir opiniões próprias. 
Diante desse quadro, o professor se sente despreparado para enfrentar 
essa situação, muitas vezes por não saber utilizar as tecnologias na sala de 
aula como instrumento auxiliar da aprendizagem ou até por faltar interesse. 
Toda a escola, direção, professores e alunos devem ter acesso às novas 
formas de comunicação, por entender-se ser ali o local de construção de 
novas maneiras de produzir e adquirir conhecimento, da socialização do 
saber, o ambiente de discussão, da troca de experiências e da contribuição 
para a construção de uma nova sociedade. 
Analisando-se o uso do computador na escola, vè-se que o mesmo poderá 
ser empregado em duas abordagens distintas. Uma delas seria como 
transmissor de informações previamente selecionadas pelo professor, e a 
outra seria utiliza-Io como ferramenta auxiliar do aluno na construção de seu 
proprio conhecimento. 
Acredita-se que o computador, sendo utilizado como ferramenta na 
construção do conhecimento do aluno, levará a uma mudança no processo 
ensino-aprendizagem. Entretanto, para que isso ocorra, é necessário 
utilizarem-se programas que auxiliem o aluno no desenvolvimento de 
conceitos importantes na sua formação.
4.2 
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Deve-se entender que o uso do computador tem como função propiciar a 
transposição das paredes da sala de aula, contribuindo para que o aluno 
possa conectar-se com outras partes do mundo. A interdisciplinaridade com a 
utilização de textos, imagens, música, atende às múltiplas possibilidades de 
inteligência existentes na escola, viabilizando uma melhor aprendizagem. 
A entrada na era da informática näo é opção do professor ou da escola, e 
uma realidade como foi a palavra, a escrita, a imprensa, a televisão, pois esta 
presente em todas as atividades da nossa vida. 
O papel do professor 
Constata-se que o ensino de Geografia nas quatro series iniciais precisa 
ser repensado, e o professor terá um papel importante neste processo. O 
professor deve estar atento para também identificar a visão que o aluno tem 
do mundo, para que possa ajuda-lo na interpretação desse mundo em uma 
dimensão geográfica. É necessário, portanto, o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva, que leve à capacidade de observar, de inovar, de aprender 
com os outros através da exploração da vivência cotidiana de seus alunos, da 
discussão de seus deslocamentos. Com isso, preconiza-se o 
desenvolvimento, no aluno, das relações espaciais topológicas, projetivas e 
euclidianas, vinculadas ao raciocínio lógico-matemático, alem do 
desenvolvimento de suas habilidades do pensamento, tais como: observar, 
interpretar, ler, escrever, criticar, comparar, propor, identificar, separar, 
ordenar, classificar, enumerar; articular suportes racionais com as outras 
dimensões da inteligência presentes nas relações afetivas, corporais, nas 
interações, no desenvolvimento da linguagem, nas mediações simbólicas que 
o ajudarão na construção de uma rede de significados que lhe permitirão 
atribuir sentido àquilo que ele vive e vê. 
Professor e alunos devem trabalhar sempre juntos. O professor deve ser o 
mediador da construção do raciocinio geográfico do aluno, levando-o a 
observar, coletar dados, comparar, analisar, classificar, estabelecer 
generalizações e inferir explicações, fornecendo, portanto, elementos que
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permitam ao aluno o desenvolvimento das bases necessárias a um 
pensamento cientifico. 
O professor deve sempre partir do conhecimento que o aluno traz consigo 
através de observação do espaço geográfico, procurando partir do espaço 
vivido, para ajudar o aluno a uma compreensão e análise mais amplas das 
relações entre sociedade e natureza. 
Para ser capaz de ler, entender, analisar e interpretar um mapa, bem como 
qualquer outra representação cartográfica do espaço, o aluno tem que seguir 
algumas etapas, em que as noções de espaço são construídas lentamente; 
por isso, o professor deverá ter conhecimento do desenvolvimento cognitivo, 
para compreender que é necessário o aluno começar representando espaços 
próximos ou vividos por ele, isto é, a realidade conhecida através de símbolos 
criados por ele mesmo, para posteriormente interpretar espaços distantes 
desconhecidos, cuja representação é elaborada por outras pessoas, de forma 
mais complexa e através de símbolos abstratos. 
Para compreender um mapa, considerado como uma representação 
euclidiana da realidade, pressupõe-se a compreensão, por parte do aluno, da 
condição de olhar o espaço na posição vertical, independentemente, de sua 
inserção e posição. Portanto, para compreender o significado do mapa, o 
aluno tem que ter vivenciado experiências distintas de representações 
espaciais, envolvendo relações topológicas, projetivas e euclidianas. 
Com base nesses pressupostos, propõem-se as seguintes estratégias para 
a prática pedagógica: 
. partir do conhecimento da vida do aluno; 
. investigar quais conhecimentos específicos de Geografia e de mundo o aluno 
possui 
. utilizar fontes de informações escritas e de imagens; 
. utilizar as diversas mídias (televisão, video, computador) para facilitar o 
entendimento de conteúdos específicos; 
. representar graficamente o conteúdo atraves de desenhos, plantas, roteiros 
esquemáticos, maquetes, mapas e gráficos; 
. levar o aluno a reconhecer, no seu cotidiano, os referenciais espaciais de 
localização, orientação e distância, de modo que ele consiga deslocar-se com 
autonomia, representando o lugar onde vive e se relaciona.
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Esse caminho de construção cognitiva não se dá, no entanto, de modo 
espontâneo, mas pressupõe uma ação educativa sistemática e contínua. É 
necessário que o professor programe atividades que ajudem e estimulem o 
aluno ã construção das diferentes etapas de conceituação do espaço, tais 
como; o mapeamento do eu; o desenho do caminho da casa para a escola; 
montagem de maquetes da sua casa, da escola, do seu bairro; representação 
em forma de desenho das maquetes produzidas; trabalho com orientação; 
lateralidade através da observação do sol, de bússolas e uso de cartas 
enigmãticas, dentre muitas outras possibilidades. Estas devem ter como 
pressuposto central a possibilidade de o aluno observar, falar sobre o que 
observa, aprender a identificar os elementos das paisagens urbanas e rurais 
que lhe são próximas, situando os modos de vida dos diferentes grupos 
sociais que compartilham o mesmo espaço. 
investimentos do governo 
Para uma melhoria na educação, são fundamentais investimentos do 
governo na capacitação de seus professores. No Estado de Minas, está 
ocorrendo o Projeto Veredas, que corresponde ao Ensino Normal Superior, 
com o intuito de capacitar professores que ainda não possuem o 3° grau. Mas 
muitos professores não tiveram essa oportunidade; portanto, quando se faz 
uma avaliação e percebe-se, através do diagnóstico final, que os alunos 
apresentam deficiências graves em relação ao conteúdo avaliado, é 
necessária uma ação conjunta do governo e da Universidade para sanar o 
problema. 
Considera-se fundamental que o professor esteja bem informado quanto 
ao alfabeto cartogrãfico, pois só assim ele saberá transmiti-Io ao aluno. Por 
isso, e importante a formação dos professores e a sua capacidade de usar o 






A avaliaçao indicou ausências programáticas e uma tendência curricular 
expressa no reforço de temáticas que pouco contribuem ao movimento 
cognitivo de descentração do aluno, importante ao mundo que o cerca. 
Há a necessidade de renovação curricular do ensino fundamental, ensino 
medio e superior. No nível de graduação, os cursos de licenciatura necessitam 
de uma reformulação curricular urgente no sentido de qualificar os 
profissionais em relação ao conteúdo, às habilidades e competências 
específicas para o ensino fundamental de 13 a 43 sêries, 
Os PCNs apontam esta direção para o ensino fundamental, mas eles são 
um norte, não uma imposição. É, portanto, necessário o seu conhecimento 
para que o curriculo escolar se preocupe com o ensino-aprendizagem do 
mapa, por considerar uma necessidade inerente a tudo o que foi discutido. 
Atualização da Biblioteca 
Existe a necessidade de uma atualização do acervo bibliográfico das 
escolas, com publicações específicas que ajudem o professor na 
alfabetização cartográfica. Aí se incluem não apenas livros, mas também a 
assinatura de periódicos e revistas específicas para o professor como a Nova 
Escola, porque ajudam o docente a estar em contato com práticas escolares 
que o ajudarão na sala de aula. 
Considera-se importante, também, a escola possuir cartas topográficas da 
região onde se encontra em escalas grandes como, de 1:25.000 e 1150000, 
pois, na maioria dos estabelecimentos, isso isto não ocorre. 
Se a cidade possui um plano diretor, ê indispensável que a escola possua 
pelo menos um para consulta dos professores e alunos. Através do plano 
diretor, o professor terá condições de levar os alunos a entenderem, por 
exemplo, a disposição dos bairros através de mapas percebendo melhor a sua 
cidade.
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5 CONCLUSAO E RECOMENDAÇAO PARA FUTUROS TRABALHOS 
5.1 Conclusoes 
Este trabalho teve como objetivo analisar o estágio do processo de 
alfabetização cartográfica dos alunos de 43 sêrie do ensino fundamental da 
rede pública estadual de Minas Gerais, quanto ao desenvolvimento das 
relações espaciais essenciais para a leitura de documentos cartográficos, 
verificando, se ao ingressarem na 5a sêrie estarão aptos a compreender a 
linguagem dos mapas. Para tanto, foi realizado um estudo de caso: o SIMAVE 
(Sistema Mineiro de Avaliação da Educação). 
Para a realização da pesquisa num primeiro momento, foi elaborada a 
Matriz de Referência para a avaliação da Geografia, a qual reuniu conteudo, 
informando as habilidades e competências que os alunos devem adquirir ao 
final da 43 série do ensino fundamental. Salienta-se que, para este trabalho, 
só interessaram os itens relacionados à organização, orientação e 
representação espacial, por estarem diretamente ligados á alfabetização 
cartográfica. Foram elaborados os descritores, que foram a base para a 
elaboração dos itens da avaliação. A elaboração da Matriz de Referência com 
os descritores teve por objetivo identificar níveis de desempenho dos alunos, 
ao concluírem o 2° ciclo da educação básica. 
Na elaboração dos itens, houve uma preocupação em articular estes e os 
descritores, para que se pudesse avaliar, com mais rigor, o que os alunos 
realmente sabem e o que lhes falta adquirir ao concluir a 43 série. Os 
descritores e itens foram selecionados de forma a que se pudesse refletir 
sobre a natureza das operações mentais que caracterizam cada uma das 
competências e habilidades definidas como relevantes. A relação entre o nível 
estrutural das competências já adquiridas e traduzidas em habilidades 
possibilitaria ao aluno responder o item proposto. 
Os itens elaborados foram submetidos a um prê-teste realizado com 
alunos da 18a S.R.E. (Superintendência Regional de Ensino de Juiz de Fora). 
O prê-teste serviu para selecionar os itens de melhor qualidade que 
comporiam o teste.
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Com os itens selecionados, foram elaborados 26 cadernos com 39 itens 
cada, portanto cada aluno respondeu a 39 questões. Em uma turma, os 
alunos avaliados responderam a cadernos diferentes, sendo que alguns itens 
se repetiram. Esta investigação foi necessária para verificar o processo de 
aquisição de competências e conhecimentos ao longo dos primeiros ciclos 
escolares da educação básica. 
A escala de proficiência, elaborada a partir da Matriz de referência e dos 
resultados do teste, foi qualitativamente interpretada possibilitando assim uma 
significação pedagógica, através de uma investigação detalhada, das 
competências desenvolvidas pelos alunos situados em cada intervalo da 
escala, tendo como base a freqüência observada de acertos dos itens. É 
importante ressaltar que cada intervalo corresponde ao resultado de vários 
itens que foram elaborados para averiguação do conjunto de competências e 
conhecimentos adquiridos ou em processo de aquisição. Assim, a escala de 
proficiência possibilitou traduzir um diagnostico qualitativo do desempenho 
dos alunos. 
A análise da escala de proficiência permitiu constatar que os alunos, ao 
ingressarem na 53 série do ensino fundamental estão, com deficiências graves 
no que diz respeito às competências e habilidades necessárias à leitura de 
mapas. Desses alunos, 9,5% estão em um estado considerado crítico, pois 
não conseguiram adquirir nenhuma competência necessária; 69,6% dos 
alunos estão em estado considerado intermediário, pois começaram a 
aquisição das competências necessárias à leitura de mapas e apenas 20,8% 
conseguiram consolidar as competências. 
Esse resultado mostra uma tendência de os alunos, ao concluírem a 43 
série do ensino fundamental, progredirem para a 53 série tendo apenas 
iniciado, mas não desenvolvido completamente, as capacidades necessarias à 
leitura de mapas. 
Os itens utilizados na avaliação, aliados à escala de proficiência, mostram 
como está sendo o processo de ensino/aprendizagem da Geografia nas séries 
iniciais. Sabe-se que a construção da noção do espaço requer uma longa 
preparação, devendo-se iniciar nas primeiras sêries, estando associada à 
liberação progressiva e gradual do egocentrismo. A teoria de Piaget ê um 
paradigma importante para os estudos de representação espacial aplicados
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ao ensino, pois é uma contribuição teórica que ajuda a entender o processo 
de construção do pensamento e a delinear as implicações deste na 
aprendizagem. 
Para entender o mapa, é necessário aprender o alfabeto cartográfico 
desde as séries iniciais, ou seja, “ler” através da linguagem gráfica. Para que 
isso ocorra, o aluno tem que “fazer o mapa", acompanhando passo a passo o 
processo, sendo para isso necessário reduzir o espaço proporcionalmente, 
estabelecer um sistema de signos para representação dos elementos da 
realidade, obedecer a um sistema de projeções, para que haja coordenação 
de pontos de vista (descentralização espacial). 
O aluno deverá aprender a mapear, além de ser capaz de ler um mapa. O 
ato de o aluno copiar ou colorir mapas não o levará a pensar e a tomar 
decisões. Somente no momento em que o aluno se tornar um codificador do 
seu espaço, ele será capaz de selecionar os elementos da realidade, 
definindo critérios, classificações e correlações necessárias para o 
entendimento e compreensão da leitura do mapa. 
Para que o aluno possa tornar-se leitor de mapas, e necessário que ele 
seja capaz de extrair significados do documento cartográfico. Para que isso 
ocorra, é imprescindível não apenas decodificar o que está representado nele 
por meio da legenda, pois a leitura de mapas é um processo mais complexo, 
que implica não sÓ decodificação de símbolos e elaboração de significados a 
partir de representações que foram previamente elaboradas, mas envolve 
também conceitos, informações, dados, categorias de análise e uma lógica de 
entendimento do mundo. 
Existe, ainda, uma preocupação com a elaboração de um curriculo que 
expresse o processo de aquisição de conteudos, habilidades e competências 
essenciais à alfabetização cartográfica. 
A mudança curricular e a capacitação docente contribuirão para uma 
valorização da Geografia nas escolas, já que normalmente o que se percebe é 
uma valorização explícita quanto aos conteúdos de Português e Matemática, 
até mesmo em termos de carga horária, sendo que a Geografia 
freqüentemente é vista como disciplina menos relevante, pois muitos não 
entendem a sua função alfabetizadora. Colaborando para isso, existe a 
dificuldade que o professor tem de mudar sua prática, tendo em vista o peso
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de uma abordagem tradicional de conteúdos amplamente ligada ao livro 
didático e ao material instrucional acessível ao corpo docente. 
5.2 Recomendações para futuros trabalhos 
Esta pesquisa nao se esgota e, a partir dela, outras poderão ser 
realizadas, com o objetivo de melhorar o processo ensino-aprendizagem do 
mapa. Assim, recomenda-se: 
fazer uma pesquisa com alunos que estão no final da 53 série para 
verificar se houve mudança no processo ensino-aprendizagem, a partir 
do que foi exposto neste trabalho; 
como o SIMAVE foi realizado também na 83 série do ensino 
fundamental e na 38 do ensino médio, torna-se necessário um 
aprofundamento das discussões também nestas séries; 
fazer um levantamento nos cursos normais para verificar se, em seu 
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l. Orientação, Localização e Representação do Espaço 
Localizar elementos á direita à esquerda, frente/atrás, em cima/embaixo, 
dentro/fora, tendo por referência a si próprio. 
Localizar um objeto tendo por referência outro objeto. 
Localizar um objeto tendo por referência uma pessoa. 
Localizar, utilizando os pontos cardeais, lugares e objetos. 
Identificar o Leste a partir do nascente. 
Compreender o deslocamento no espaço, utilizando os pontos cardeais. 
Comparar imagens de um mesmo local em escalas diferentes. 
Comparar imagens de um mesmo local, em escalas diferentes, para localizar 
um mesmo elemento existente em ambos. 
Selecionar representações gráficas em perspectivas obliqua e vertical. 
Selecionar informações a partir de representações gráficas de uma casa, 
escola, quarteirão, bairro, utilizando-se da legenda. 
Descrever itinerários, utilizando-se de mapas. 
Identificar limites e fronteiras em representações gráficas. 
Selecionar informações a partir de representações gráficas de áreas urbanas 
e rurais, utilizando-se da legenda. 
ll. A Organização do Espaço Urbano e Rural 
Selecionar elementos naturais e humanos de uma paisagem 
Identificar as diferentes formas de apresentação da natureza no cotidiano: na 
alimentação, na moradia, na rua, na cidade, etc. 
Caracterizar a vida na cidade e/ou no campo. 
Identificar o bairro como componente de um espaço maior: a cidade. 
Identificar os componentes essenciais da infra-estrutura urbana (saneamento 
básico, fornecimento de energia, coleta de lixo, transportes, etc.).
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Reconhecer a importância da água para a produção de energia eletrica, 
transporte, abastecimento e atividades agropecuárias. 
Compreender o papel dos meios de transporte para a circulação de pessoas e 
mercadorias. 
Compreender adequadamente as regras do trânsito: medidas de segurança, 
sinalizações e o papel do guarda de trânsito. 
Reconhecer a importância dos principais meios de comunicação. 
Compreender os movimentos populacionais (êxodo rural, deslocamentos 
intra-urbanos e interurbanos) e seus impactos no espaço urbano. 
Explicar o que é um migrante. 
Compreender a diversidade de moradias como uma consequência das 
diferenças sociais no espaço geográfico. 
Identificar produtos agrícolas que são comercializados na cidade. 
Identificar produtos industrializados que são consumidos no campo. 
Relacionar o uso indiscriminado de agrotóxicos com a contaminação 
ambiental e danos ã saude. 
Compreender as etapas de transformação de uma matéria-prima agrícola em 
produto industrializado. 
Reconhecer a importância da atividade industrial, do comercio e da prestação 
de serviços para a sociedade. 
Interpretar frases ou pequenos textos relativos ao Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 
Explicar por que a exploração do trabalho infantil fere os direitos da criança. 
Interpretar frases ou pequenos textos relativos ao Codigo do Consumidor. 
Identificar os principais problemas urbanos.
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Apêndice 2 













Marque a alternativa correta: 
a) Alvim está sentado à direita de Carla. 
b) Sílvia está sentada à frente de Alexandre. 
c) Alexandre está sentado atrás de Camilo. 
d) Carlos está sentado à esquerda de Camilo. 
Este item está relacionado às relações projetivas, em um estágio mais avançado, 
quanto à questão da lateralidade, numa etapa em que os alunos devem se colocar 
no lugar de objetos distintos, situando-os uns em relação aos outros. 
O aparecimento da perspectiva traz alteração qualitativa na concepção espacial 
dos alunos, que passam a alterar seu ponto de vista, mantendo a posição do objeto, 
além de se libertarem de seu egocentrismo. O item mostra os alunos em círculo, em 
uma visão vertical, o que facilita a distinção dos mesmos e o questionamento em 
relação a vários pontos de vista. Trata-se, portanto, de um item mais complexo. 
Analisando a escala de proficiência, verificamos que este item esta relacionado à 
competência de estabelecer relações, cuja aquisição se estende da faixa de 
proficiência de 220-240 até 280-300. A consolidação somente ocorre a partir da faixa 
300-320.
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Para auxiliar na consolidação de tal habilidade, é necessário que o professor 
proponha atividades para que os alunos reconheçam o posicionamento de seus 
colegas, ã direita e à esquerda, e de diferentes pontos de vista. 
2. Observe a gravura abaixo: 
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Saindo de sua casa, Pedro percorre os espaços 1, 2 e 3. Qual é a seqüência do 
percurso de Pedro? 
a) Sua cidade, seu país, sua rua. 
b) Seu país, seu estado, seu bairro. 
c) Seu estado, seu bairro, seu país. 
d) Sua rua, seu bairro, sua cidade. 
Neste item, foram trabalhadas noções topolõgicas de vizinhança, dentro-fora, 
ordem e continuidade, auxiliando na construção das estruturas lógicas que 
possibilitam a compreensão da localização dos territórios delimitados politicamente. 
Estas noções levam o aluno a entender as relações de tamanho e 
proporcionalidade entre os diferentes territórios, como a casa na rua, a rua no bairro 
e o bairro na cidade. Além disso, possibilitam o entendimento em relação as 
categorias de interioridade, que caracterizam uma área dentro de outra, ou de 
inclusão (noções de “dentro”, “para dentro", no “interior') e à categoria de 
exterioridade, que caracteriza uma área exterior à outra (noções de “fora de", “para
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fora", “no interiofl). Assim, o item busca levar os alunos a determinar a inserção de 
espaços menores em espaços maiores: casa, rua, bairro e cidade. 
Em análises geográficas mais complexas, essas categorias são importantes para 
estudos de regionalização, de áreas de influência, de ocupação e organização 
regional. 
Ao analisarmos a escala de proficiência, verificamos que este item envolve a 
competência generalizar/comparar e mostra que os alunos estão em processo de 
aquisição nas faixas de proficiência 220-240 a 240-260, consideradas como 
intermediárias. Sua consolidação ocorre somente a partir da faixa de 260-280 e se 
restringe, portanto, ao grupo de pouco mais de 20% dos alunos, cujos niveis de 
proficiência foram considerados suficientes. 
Para ajudar a consolidação dessa competência, é necessário que o professor 
proponha atividades para os alunos que os levem a estabelecer e reconhecer 
limites e fronteiras, como a atividade do disco voador, em que são traçados varios 
círculos concêntricos, sendo cada um a representação de um território (casa, rua, 
bairro, cidade etc.); aí também se lida com as noções de interioridade e 
exterioridade. 
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Pela manhã, onde o sol ilumina mais a escola? 
a) Na estrada da escola. 
b) No lado direito da escola 
c) No telhado da escola. 
d) Na parte detrás da escola
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A orientação no espaço geográfico se baseia em sistemas de referências e, para 
isso, o homem procurou, no mundo exterior, pontos fixos, ou que assim poderiam 
ser considerados. O sol com sua presença constante e sua marcha aparente, foi o 
primeiro referencial a ser estabelecido, e permitiu fixar um ponto que 
correspondesse à direção da sua nascente e de seu poente. Desse modo, foram 
estabelecidos os primeiros pontos cardeais (leste-oeste), para indicar as direções e 
tornar possível a orientação geográfica. 
Esse item mostra uma gravura onde aparece a escola, e pede-se ao aluno que 
identifique onde o sol ilumina mais pela manhã. A gravura mostra as direções 
cardeais em uma escola representada na visão oblíqua. 
A orientação é uma categoria importante e fundamental no estudo da geografia, 
pois, através dela, podemos situar os elementos no espaço. Ao analisarmos a 
escala, verificamos que esta questão está na classe de competência de estabelecer 
relações e a habilidade é a de orientação pelo sol sem envolver situações de 
deslocamento. 
Para ajudar na consolidação dessa habilidade, e necessario que o professor 
proponha atividades ligadas ao movimento do corpo, jogos e brincadeiras no pátio 
da escola, que envolvam a observação do sol e sombras no chão. É interessante 
também mapear a sala de aula no início do ano, marcando a posição do sol com 
indicação de datas e registrando as principais modificações no decorrer do ano. 
4. Observe a gravura abaixo: 
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Para chegar ao baú sem passar pelas árvores e a cachoeira, o menino deverá 





Os alunos que adquiriram as noções projetivas, ou seja, posicionam os objetos 
colocados ã sua frente, localizando-os uns em relação aos outros, estao exercendo 
movimentos espaciais de descentração. Com isso, o aluno está dando passos que 
permitem a transposição da orientação corporal para a orientação geográfica, pois 
estabelece, a partir de então, as relações norte, sul, leste e oeste em um espaço real 
de três dimensões ou de duas dimensões como em um mapa. 
Nesse item, foram avaliadas as noções de orientação. Foi solicitada dos alunos a 
indicação da direção que o menino deveria tomar para chegar ao baú, com o auxílio 
do desenho da Rosa dos Ventos. Para a resolução desse item, seria necessário o 
entendimento de referenciais geográficos importantes para a leitura de mapas. 
Analisando a escala de proficiência, verificamos que esse item se vincula ã 
competência de estabelecimento de relações e habilidades de orientação através de 
deslocamento, utilizando pontos cardeais de 220-240, até a faixa de 260-280, 
mostrando que se trata de uma habilidade cujo início de constituição vincula-se 
àqueles que se enquadram no chamado grupo intermediário. Sua consolidação 
ocorre somente a partir da faixa de 280-300, restringindo-se, portanto, a um grupo 
de pouco mais de 20% da população, cujos niveis de proficiência foram 
considerados como suficientes. 
Para ajudar na consolidação dessa competência, e fundamental que o professor 
proponha atividades que levem os alunos a identificar o norte, sul, leste, oeste como, 
por exemplo, determinar as direções na sala de aula e de espaços proximos a 
percepção do aluno.
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O trabalho de “alfabetização cartográfica" inicia-se nas primeiras séries da escola 
básica, com o desenvolvimento de noções elementares relativas ao domínio 
espacial. No entanto, deve avançar, ao longo da escolarização, para etapas mais 
elaboradas, como a construção de documentos cartográficos. 
O item reproduzido acima foi formulado a partir da planta de um apartamento, 
retirada de um jornal de circulação nacional, mostrando apenas a sala de visitas. Os 
alunos deveriam observar que a sala estava sendo representada sob o ponto de 
vista vertical. Tal visão nos mostra objetos em um plano, de forma que a imagem 
apresenta informações bidimensionais. 
A partir da imagem da sala observada de cima para baixo, na visão vertical, 
pediu-se aos alunos que identificassem um objeto. Este objeto era uma mesa vista 
de cima, indicada pelo número 3 e apresentada sob uma perspectiva diferente 
daquela de quando é visto na visão oblíqua, ou seja, em volume. 
Trabalhar a mudança do ponto de vista e seu efeito na representação espacial é 
de extrema importância, já que irá preparar os alunos para entenderem a projeção 
da superfície terrestre sobre o mapa; aspecto privilegiado nesse item.
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Assim, quando analisamos a escala de proficiência, verificamos que esse item 
está associado à competência de se situar, apresentando resultados que mostram 
que os alunos começaram a adquirir a habilidade relacionada à compreensão de 
perspectivas oblíqua e vertical a partir da faixa de proficiência 200-220; isto implica 
em dizer que todos os alunos situados no grupo considerado como critico sequer 
iniciaram essa compreensão. Tal habilidade somente foi consolidada a partir da faixa 
de 240-260, onde se situam cerca de 40% dos alunos. 
Para ajudar no desenvolvimento das competências apontadas acima, é 
necessário que o professor proponha, desde o início da escolarização, atividades 
que envolvam a representação em forma de desenhos dos objetos na visão oblíqua 
e vertical, partindo depois para representações de espaços maiores, como a sala de 
aula. Uma outra atividade que contribui para atingir esse objetivo e que é muito 
prazerosa ê a confecção de maquetes da sala de aula, do bairro, etc. O importante é 
que os alunos trabalhem com atividades que ajudem na passagem dos objetos em 
três dimensões para a representação em duas dimensões.
